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STF julgará
em fevereiro 
os assassinos
de Marielle

CRIME COM GASTIGO

O ministro Flávio Dino, pre-
sidente da Primeira Turma do
Supremo Tribunal Federal
(STF), marcou para fevereiro o
julgamento sobre o assassinato
da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes,
mortos a tiros de metralhadora
em março de 2018, na região
central do Rio de Janeiro.  Fo-
ram convocadas formalmente
três sessões para o julgamento
do caso, a primeira está marca-
da para começar às 9h de 24 de
fevereiro, uma terça-feira. No
mesmo dia, à tarde, a sessão
ordinária da Primeira Turma
também foi reservada para a
análise do caso, no horário das
14h às 18h. Caso necessário,
mais uma sessão extraordiná-
ria foi marcada para o 25 de fe-
vereiro, às 9h. Dino marcou as
datas nesta sexta-feira, após o
processo ter sido liberado no
dia anterior pelo relator, minis-
tro Alexandre de Moraes. O jul-
gamento ficou para o ano que
vem devido ao período de re-
cesso no Supremo, que começa
no dia 19 deste mês e vai até 1°
de fevereiro. São réus pela su-
posta participação no crime o
conselheiro do Tribunal de
Contas do Rio de Janeiro (TCE-
RJ) Domingos Brazão, o ex-de-
putado federal Chiquinho Bra-
zão, irmão de Domingos, o ex-
chefe da Polícia Civil do Rio de
Janeiro Rivaldo Barbosa, o ma-
jor da Policia Militar Ronald Al-
ves de Paula e o ex-policial mi-
litar Robson Calixto, assessor
de Domingos. Todos estão pre-
sos preventivamente. PÁGINA 5

Banco Central recua e desiste
de regulamentar Pix Parcelado

Após sucessivos adiamentos, a diretoria do Banco Central (BC) deci-
diu abandonar a criação de regras específicas para o Pix Parcelado. A de-
cisão foi comunicada na quinta-feira passada, em Brasília, durante a reu-
nião do Fórum Pix, comitê que reúne cerca de 300 participantes do siste-
ma financeiro e da sociedade civil. Além de desistir da regulação, o BC
proibiu as instituições financeiras de utilizarem o nome Pix Parcelado.

No entanto, termos similares - como Pix no crédito ou Parcele no Pix -
continuam permitidos. Inicialmente previstas para setembro, a obrigato-
riedade do Pix Parcelado e a padronização das normas foram adiadas pa-
ra o fim de outubro e posteriormente para novembro. A modalidade, que
funciona como uma linha de crédito com juros oferecida pelos bancos, já
está disponível no mercado e seria regulamentada. PÁGINA 2

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) (foto com Bosonaro) anunciou
nesta sexta-feira, que seu pai, Jair Bolsonaro (PL), confirmou que ele se-
rá o candidato a presidente do grupo em 2026. "É com grande responsa-
bilidade que confirmo a decisão da maior liderança política e moral do
Brasil, Jair Messias Bolsonaro, de me conferir a missão de dar continui-
dade ao nosso projeto de nação", escreveu Flávio em uma publicação
no X. Antes de falar publicamente sobre o assunto, o senador avisou ao

Partido Liberal e ao governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), sobre a decisão de Bolsonaro. A informação foi antecipada
pelo site Metrópoles. O Estadão confirmou que o senador conversou
com Tarcísio nesta semana para tratar do assunto. O presidente nacio-
nal da sigla, Valdemar Costa Neto, disse estar a par da articulação. "Flá-
vio me disse que o nosso capitão ratificou sua candidatura. Bolsonaro
falou, está falado. Estamos juntos", afirmou Valdemar. PÁGINA 6

NEGÓCIO DE FAMÍLIA

CCJ

Bolsonaro escolhe Flávio para
disputar a Presidência com Lula 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Assembleia Legislativa
do Rio adiou para esta segunda-feira, às 11h, a reunião que analisará a
decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) que determinou a prisão
do presidente da Casa, Rodrigo Bacellar (União Brasil). A Alerj não ex-
plicou o motivo da alteração. A mudança foi comunicada nesta sexta-
feira, após a convocação inicial, marcada para às 15h. Bacellar foi preso
na quarta-feira passada, suspeito de vazar informações da Operação
Zargun, deflagrada em setembro e que levou à prisão do então deputa-

do TH Joias. No dia da prisão, a Polícia Federal encontrou R$ 90 mil em
espécie no carro do parlamentar. As investigações da PF apontam que o
presidente da Alerj buscava manter vínculos com o Comando Verme-
lho (CV) em troca dos "milhões de votos" das regiões dominadas pela
facção. A corporação cumpriu um mandado de prisão preventiva, oito
de busca e apreensão e um de intimação para medidas cautelares di-
versas, todos expedidos pelo STF. TH Joias foi preso em 3 de setembro
por tráfico de drogas, corrupção e lavagem de dinheiro. PÁGINA 5

Alerj adia votação para tentar soltar Bacellar Alcolumbre
agradece a
Lula ajuda ao
Norte e ao NE
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Bovespa cai 4,31% em
dia tenso e reverte
início positivo de mês
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Num dia marcado por ten-
sões internas, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) so-
freu forte queda e reverteu o
desempenho positivo do co-
meço de dezembro. 

O Índice Bovespa (Iboves-
pa), da B3, encerrou esta sexta-
feira a 157.369 pontos, com re-
cuo de 4,31%. O indicador
aproximou-se da marca inédi-
ta de 165 mil pontos pouco an-
tes das 13h, mas caiu vertigi-
nosamente no início da tarde.

O desempenho desta sexta-
feira fez a bolsa brasileira en-
cerrar a semana com perda de
1,07%. Até a quinta-feira pas-
sada, o Ibovespa acumulava

ganho de mais de 3% na sema-
na. Mesmo com a forte queda
desta sexta, a Bolsa sobe
30,83% em 2025.

Nesta sexta-feira, o merca-
do financeiro distanciou-se do
cenário internacional, em que
o dólar recuou perante as
principais moedas e a maioria
das bolsas subiram. A reversão
de movimento ocorreu logo
após o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) anunciar, nas re-
des sociais, que o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro o escolheu
para candidatar-se nas elei-
ções presidenciais de 2026.

A notícia provocou nervo-
sismo no mercado financeiro,
provocando um forte movi-
mento especulativo.

Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de dezembro de 2025
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Banco Central desiste 
de regular Pix Parcelado
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
pós sucessivos adia-
mentos, a diretoria do
Banco Central (BC)

decidiu abandonar a criação de
regras específicas para o Pix Par-
celado. A decisão foi comunica-
da na quinta-feira passada, em
Brasília, durante a reunião do
Fórum Pix, comitê que reúne
cerca de 300 participantes do
sistema financeiro e da socieda-
de civil.

Além de desistir da regula-
ção, o BC proibiu as instituições
financeiras de utilizarem o no-
me Pix Parcelado. No entanto,
termos similares - como Pix no
crédito ou Parcele no Pix - conti-
nuam permitidos.

Inicialmente previstas para
setembro, a obrigatoriedade do
Pix Parcelado e a padronização
das normas foram adiadas para
o fim de outubro e posterior-
mente para novembro. 

A modalidade, que funciona
como uma linha de crédito com
juros oferecida pelos bancos, já
está disponível no mercado e se-
ria regulamentada para aumen-
tar a transparência aos usuários.  

Falta de padronização
O Pix parcelado permite que

o consumidor parcele um paga-
mento instantâneo, recebendo
o valor integral no ato, enquanto
o cliente arca com juros. Cada
banco define livremente taxas,
prazos, forma de cobrança e

apresentação do produto. A au-
sência de uniformização, segun-
do especialistas, aumenta o ris-
co de endividamento.

Apesar de nomes que suge-
rem semelhança com o parcela-
mento tradicional do cartão de
crédito, a modalidade é um em-
préstimo que cobra juros desde
o primeiro dia.

As taxas têm girado em torno
de 5% ao mês, enquanto o Custo
Efetivo Total (CET) chega a
aproximadamente 8% mensais.
A contratação costuma mostrar
os custos apenas na etapa final.
As regras sobre atrasos nem
sempre são claras. Em muitos
casos, o pagamento das parcelas
aparece na fatura do cartão, em-
bora o produto não seja um par-
celamento tradicional.

CRÍTICAS
Em nota, o Instituto de Defe-

sa de Consumidores (Idec), que
acompanhou a reunião do Fó-
rum Pix, classificou como “ina-
ceitável” a decisão do BC de não
estabelecer padrões para opera-
ções de crédito associadas ao
Pix. A entidade afirma que a au-
sência de regras cria um am-
biente de “desordem regulató-
ria”, favorece abusos e amplia o
risco de superendividamento.

Segundo o Idec, mesmo com
a proibição do nome Pix Parce-
lado, a mudança é meramente
cosmética. “O consumidor con-
tinuará exposto a produtos de

crédito heterogêneos, sem
transparência mínima, sem sal-
vaguardas obrigatórias e sem
previsibilidade sobre juros ou
procedimentos de cobrança”,
afirma o texto.

O Idec avalia que o Banco
Central “optou por não enfren-
tar um problema que já está em
curso”, delegando ao mercado a
responsabilidade pela autorre-
gulação. Segundo o Idec, a falta
de regulação tende a deixar fa-
mílias ainda mais vulneráveis.

O Idec destaca que, por estar
associado à marca mais confiá-
vel do sistema financeiro brasi-
leiro, o Pix parcelado tende a in-
duzir decisões impulsivas. A en-
tidade lembra que o Brasil já vi-
ve um cenário preocupante de
superendividamento e que a
modalidade pode agravar esse
quadro ao misturar pagamento
e crédito sem deixar claros os
riscos.

“O Pix nasceu para democra-
tizar pagamentos. Transformá-lo
em porta de entrada para crédito
desregulado coloca essa con-
quista em risco”, alerta a institui-
ção, que promete continuar
pressionando por regras que ga-
rantam padronização, segurança
e transparência ao consumidor.

FISCALIZAÇÃO INCERTA
Embora o BC tenha vetado o

uso das marcas Pix Parcelado e
Pix Crédito, não há clareza sobre
como o regulador fiscalizará a

aplicação dessas diretrizes. Du-
rante o Fórum Pix, representan-
tes da autarquia informaram
que acompanharão o desenvol-
vimento das soluções oferecidas
pelos bancos, mas sem impor
padrões específicos.

Para entidades de proteção
ao consumidor, essa postura
abre espaço para que produtos
semelhantes funcionem de for-
mas completamente distintas
entre instituições, dificultando a
comparação e aumentando a
probabilidade de contratações
inadequadas.

AJUSTES
Nos últimos meses, a expec-

tativa era de que o Banco Cen-
tral publicasse regras para har-
monizar a oferta da modalida-
de, determinando informações
obrigatórias - como juros, IOF
e critérios de cobrança - e esta-
belecendo padrões mínimos
de transparência. Os adiamen-
tos na regulação refletiam um
impasse entre o BC e os ban-
cos, que defendiam mudanças
na proposta original da área
técnica.

A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) declarou ser
favorável à existência de regras,
mas negou ter pressionado o BC
pela suspensão da regulamenta-
ção. A federação, entretanto, re-
conheceu ter pedido ajustes no
texto em discussão e alegou que
não havia urgência.

MERCADOS

Refap produz 274,8 milhões 
de litros de óleo diesel S-10
DENISE LUNA/AE

A Refinaria Alberto Pasquali-
ni (Refap), em Canoas (RS), en-
cerrou novembro com recorde
histórico na produção mensal
de diesel S-10. Foram 274,8 mi-
lhões de litros, volume 7% supe-
rior ao recorde anterior, de 257
milhões de litros, registrado em
agosto de 2023, informou a Pe-
trobras nesta sexta-feira.

"A carga produzida no mês
seria suficiente para abastecer
cerca de 920 mil ônibus urba-
nos, considerando um tanque
médio de 300 litros. As vendas
do derivado também seguem
em alta, somando 277,2 milhões
de litros em novembro", infor-
mou a estatal.

Segundo o gerente geral da
Refap, Marcus Aurelius Valenti,
o resultado reflete a crescente

demanda pelo diesel S-10 e a
ampliação da oferta de combus-
tíveis mais limpos no País. "A
Petrobras vem atuando para
elevar a produção de diesel S-
10, com novos projetos e maior
eficiência no uso dos ativos. Tra-
balhamos sempre de forma se-
gura e competitiva, atendendo
às necessidades do mercado e
aos requisitos de qualidade dos
derivados", afirma

RIO GRANDE DO SUL

Correios vetam ‘vale-natal’ 
de R$ 2,5 mil a funcionários

Em crise, os Correios decidi-
ram não renovar este ano um be-
nefício de vale-natal de R$ 2,5
mil aos seus funcionários, valor
que foi pago em 2024, após Acor-
do Coletivo de Trabalho (ACT).
A empresa comunicou seus fun-
cionários sobre o não pagamen-
to na noite de quarta-feira. Ao
mesmo tempo, a estatal espera a
avaliação da equipe econômica
sobre os próximos passos nas
negociações com os bancos.

O benefício de vale-natal faz
parte do ACT firmado pela em-
presa e os trabalhadores da esta-
tal, em 2024. Ele vem sendo re-
novado, enquanto a atual dire-
ção negocia novos termos, mas
o benefício de Natal foi cancela-
do em função da crise e da ne-
cessidade de cortes de custos. A

informação foi publicada
pela Folha de S. Paulo e confir-
mada pelo Estadão.

Em paralelo, a empresa
aguarda avaliação do Tesouro
Nacional sobre o plano de recu-
peração, para poder voltar a ne-
gociar com os bancos um em-
préstimo na casa dos R$ 20 bi-
lhões. A expectativa era de que
isso fosse concluído ainda esta
semana, mas o desfecho dessa
análise deve ficar para a semana
que vem.

Na última terça-feira, o Te-
souro informou à estatal que
não dará aval a um empréstimo
de R$ 20 bilhões caso as taxas de
juros estejam acima de 120% do
Certificado de Depósito Inter-
bancário (CDI). A proposta dos
bancos, segundo apurou o Esta-

dão, foi de 136% do CDI. Ou se-
ja: com essa taxa, a proposta foi
recusada, dando início a uma
nova rodada de negociação.

A equipe econômica estuda
uma forma de dar um fôlego de
curto prazo para a companhia,
para que ela não negocie com os
bancos sob forte pressão. Mas o
desenho dessa ajuda ainda não
foi definido.

Na quinta-feira passada, o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, afirmou que se isso
ocorrer com aportes do Tesou-
ro, será dentro das regras fiscais.

ROMBO BILIONÁRIO
Os Correios correm para con-

seguir a liberação do emprésti-
mo para lidar com uma crise fi-
nanceira sem precedentes. De

janeiro a setembro deste ano, a
empresa teve prejuízo de R$
6,05 bilhões, em uma combina-
ção de queda de receitas com
aumento de despesas.

Com o empréstimo, a empre-
sa pretende quitar uma dívida
de R$ 1,8 bilhão, além de finan-
ciar um programa de desliga-
mento voluntário (PDV) e fazer
investimentos para tentar recu-
perar espaço no mercado de en-
comendas e elaborar novas fon-
tes de receitas.

A estatal também precisa re-
gularizar pendências com for-
necedores Isso é visto como cru-
cial pela atual gestão para que a
empresa recupere a performan-
ce no setor de entregas, a con-
fiança de clientes e tenha au-
mento de receitas. 

CRISE FINANCEIRA

Fundos têm resgate
líquido de R$ 16,4 
bilhões em novembro

ANBIMA

BRUNA CAMARGO/AE

Os fundos de investimento
apresentaram resgate líquido
de R$ 16,4 bilhões em novem-
bro, segundo dados divulgados
nesta sexta-feira, pela Associa-
ção Brasileira de Entidades dos
Mercados Financeiro e de Ca-
pitais (Anbima). O resultado
representa uma reversão em
relação a outubro, quando as
entradas líquidas somaram R$
13,4 bilhões. No acumulado do
ano, os fundos ainda têm cap-
tação líquida de R$ 145,5 bi-
lhões. O patrimônio líquido da
indústria está em R$ 10,6 tri-
lhões.

De acordo com a Associa-
ção, os fundos de previdência
lideraram as saídas líquidas
no mês, com perdas de R$ 9,3
bilhões. Em seguida, vieram
os fundos de renda fixa, que
registraram resgates líquidos
de R$ 7,7 bilhões, em resulta-
do que contrasta com os sal-
dos positivos obtidos pela ca-
tegoria nos meses anteriores:
R$ 53 bilhões em setembro e
R$ 12,2 bilhões em outubro.

Já os fundos de ações regis-
traram resgates líquidos de
R$ 1,2 bilhão e os multimer-
cados, de R$ 884,7 milhões.
Entre os fundos de ações, os
do tipo livre (que não seguem
uma estratégia específica (li-
deraram as retiradas em no-
vembro, com saídas de R$ 2,3
bilhões. Já no grupo dos mul-
timercados, as maiores per-
das foram registradas pelos

fundos macro (que realizam
operações em diversas clas-
ses de ativos com base nos ce-
nários macroeconômicos),
com resgates líquidos de R$
1,6 bilhão.

"Apesar de a Selic perma-
necer no maior patamar em
mais de uma década, o Ibo-
vespa avançou cerca de 6%
em novembro e já acumula
um ganho de mais de 30% no
ano, o que reforça a importân-
cia de o investidor ter uma
alocação diversificada. Diante
desse cenário e da expectativa
de queda dos juros no próxi-
mo ano, os resgates nos fun-
dos de ações e multimercados
estão mais contidos", disse
Pedro Rudge, diretor da Anbi-
ma, em nota.

Na ponta positiva, os ETFs
lideraram a captação líquida,
com entradas de R$ 5,1 bi-
lhões, sendo R$ 2 bilhões em
ETFs de renda fixa e R$ 3 bi-
lhões em ETFs de renda variá-
vel. Os fundos de investimen-
to em participações (FIPs)
também apresentaram resul-
tado positivo, somando R$ 1
bilhão.

Já os fundos de investimen-
to em direitos creditórios
(FIDCs) registraram resgates
líquidos de R$ 3,6 bilhões. Es-
se movimento, porém, foi
concentrado, segundo a Anbi-
ma: um único fundo teve saí-
da de R$ 5,5 bilhões. Excluin-
do esse caso específico, a cap-
tação líquida dos FIDCs seria
positiva em R$ 1,4 bilhão.

Dólar tem alta expressiva
e fecha no maior valor
em quase dois meses  

O dia também foi turbulen-
to no mercado de câmbio.
O dólar comercial fechou a
sexta-feira vendido a R$ 5,433,
com alta de R$ 0,123 (+4,31%)
em apenas um dia. A cotação
operou próxima da estabilida-
de durante a manhã, mas dis-
parou a partir das 11h20. Na

máxima do dia, por volta das
16h, chegou a R$ 5,48.

A moeda estadunidense es-
tá no maior valor desde 16 de
outubro, quando estava em R$
5,44. A divisa, que caía em de-
zembro, passou a acumular al-
ta de 1,84% no mês. Em 2025,
no entanto, o dólar cai 12,05%.

O diesel S-10, com teor máxi-
mo de 10 partes por milhão de
enxofre, é um dos produtos es-
tratégicos da companhia, de-
senvolvido para motores fabri-
cados a partir de 2012. A Refap
tem capacidade de processa-
mento de 35 milhões de litros
de petróleo por dia e produz,
além do diesel S-10 e S-500, ga-
solina, QAV-1 (JET), nafta pe-
troquímica, GLP (gás de cozi-
nha), propeno, cimento asfálti-
co de petróleo (asfalto) e óleo
combustível.

O novo Plano de Negócios da
Petrobras prevê US$ 15,8 bi-
lhões em investimentos no seg-
mento de Refino, Transporte,
Comercialização, Petroquímica
e Fertilizantes (RTC) até 2030.
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ESTUDO

60,7% de beneficiários deixam 
o Bolsa Família em 10 anos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

D
e cada dez pessoas
que recebiam o Bolsa
Família em 2014, seis

conseguiram deixar o programa
assistencial nos dez anos se-
guintes. A constatação faz parte
do estudo Filhos do Bolsa Famí-
lia, divulgado nesta sexta-feira
pela Fundação Getulio Vargas
(FGV), no Rio de Janeiro.  

O levantamento feito em par-
ceria com o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome
(MDS) mostra também que a
maior taxa de saída do progra-
ma é dos que eram adolescentes
em 2014.

Enquanto a taxa média de
saída dos beneficiários foi de
60,68%, entre os jovens de 15 a
17 anos de idade, a proporção
chega a 71,25%. Ou seja, de cada
dez, sete deixaram de precisar
da transferência de renda nos
dez anos seguintes.

Em seguida, figura a faixa de
11 a 14 anos, com 68,80%. Já en-
tre as pessoas que tinham até 4
anos de idade, a proporção das
que deixam o programa no in-
tervalo de uma década foi de
41,26%.

O público avaliado na pes-
quisa é classificado como a “se-
gunda geração” do programa
criado em 2003.

MOBILIDADE SOCIAL
Autor do estudo, o professor

de economia da FGV Valdemar
Rodrigues de Pinho Neto classi-
fica o Bolsa Família não só como
um alívio dos efeitos da pobreza
imediata, mas também como
forma de mobilidade social.

Ele destaca a importância das
condicionalidades de saúde e
educação, como a obrigatorie-
dade de o responsável manter
crianças na escola, cobertura
vacinal em dia e realização de
exame pré-natal.

“Transferência de renda e, ao
mesmo tempo, viabilizar o fo-
mento de capital humano des-

ses jovens, para que no futuro,
tendo oportunidades de traba-
lho, de empreendedorismo,
eles consigam acessar o setor
produtivo, ter melhores condi-
ções socioeconômicas e, de cer-
ta forma, viabilizar essa mobili-
dade”, diz.

O pesquisador aponta que a
saída de pessoas do Bolsa Famí-
lia é fator determinante para a
continuidade da política social.

“No contexto de recursos es-
cassos para o governo, saber
que os filhos do Bolsa Família
não necessariamente estarão
presentes no programa no futu-
ro, de certa forma, diz um pouco
também a respeito da própria
sustentabilidade do programa.”

Valdemar Neto assinala que
as pessoas que deixaram o Bolsa
Família não ficaram desprotegi-
das. No grupo dos que tinham
15 a 17 anos em 2014, 28,4% ti-
nham vínculo formal de empre-
go dez anos depois; e mais da
metade (52,67%) tinha deixado
o Cadastro Único (CadÚnico),
porta de entrada para progra-
mas sociais do governo, voltado
à população mais vulnerável.

A pesquisa buscou informa-
ções do mercado de formal de
trabalho por meio da Relação
Anual de Informações Sociais
(Rais), do Ministério do Traba-
lho e Emprego, declaração
anual obrigatória que as em-
presas enviam ao governo para
registrar dados sobre trabalha-
dores.

SITUAÇÃO AO REDOR
A pesquisa concluiu que o

ambiente socioeconômico no
qual estão inseridos os benefi-
ciários do Bolsa Família influen-
ciou a taxa de saída do progra-
ma no período de 2014 a 2025.

Entre outras constatações, o
levantamento aponta que:
⦁ Em áreas urbanas, a taxa de

saída de jovens de 6 a 17 anos
(67%) supera a de regiões ru-
rais (55%);

⦁ Jovens de 6 a 17 anos em fa-
mílias na qual a pessoa de re-
ferência tem emprego com

carteira têm taxa de saída
(79,40%) superior à de quem
trabalha sem carteira
(57,51%) e por conta própria
(65,54%);

⦁ Jovens de 6 a 17 anos em fa-
mílias na qual a pessoa de re-
ferência tem ensino médio
têm taxa de saída (70%) aci-
ma de quando a escolaridade
é apenas fundamental com-
pleto (65,31%).
“Pais que têm mais acesso à

educação conseguem romper a
pobreza que a gente chama de
pobreza intergeracional. Então,
filhos de pais mais educados,
obviamente, também conse-
guem sair mais do programa”,
avalia Neto.

ESTUDAR COM FOME
O ministro do Desenvolvi-

mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wel-
lington Dias, comemorou os nú-
meros de saída do programa e
afirmou que “o Bolsa Família
não é um fim, mas um começo”.

“É muito difícil dar passos
largos sem tirar da fome. É difícil
estudar se não tirar da fome. É
difícil trabalhar se não tirar da
fome. Esse passo justifica os
mais pobres no Orçamento”,
afirma.

TENDÊNCIA RECENTE
O estudo da FGV traz dados

do Novo Bolsa Família, a versão
atual do programa, iniciada em
2023.

Entre os beneficiários obser-
vados no início de 2023, cerca de
um terço (31,25%) já não estava
mais no programa em outubro
de 2025. Entre jovens de 15 a 17
anos, a saída é ainda mais eleva-
da nos três anos: 42,59%

Nesse período, a entrada
mensal de famílias no programa
(359 mil em média) fica abaixo
da média de saída, 447 mil.

“Já oferece uma ideia do que
a gente pode esperar na década
seguinte”, aponta Valdemar Pi-
nho Neto.

“Assim como a [taxa de saída
da] segunda geração foi melhor

que a da primeira, a terceira es-
pera-se que seja melhor que a
da segunda”.

A pesquisa da FGV foi divul-
gada na mesma semana em que
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) revelou
que mais de 8,6 milhões de bra-
sileiros deixaram a linha da po-
breza em 2024, reduzindo a pro-
porção da população na pobreza
para 23,1%, a menor já registra-
da desde 2012, quando começou
a série histórica do instituto.

O mercado de trabalho aque-
cido e programas sociais foram
apontados como motivos da re-
dução no número de pobres.

AUTONOMIA
O pesquisador Valdemar Pi-

nho Neto enfatizou a importân-
cia de duas características da
nova versão do programa.

Um é a regra de proteção, que
não tira automaticamente da lis-
ta de beneficiário a pessoa que
conseguiu emprego. Há um pe-
ríodo de adaptação e a garantia
de que ela poderá voltar a ser
atendida, sem fila de espera, ca-
so perca o emprego.

O outro é o Programa Acredi-
ta, que oferece microcrédito pa-
ra apoiar empreendedores de
baixa renda.

“A ideia é que a transição do
Bolsa Família para o mercado
de trabalho seja algo mais suave
e não uma decisão muito drásti-
ca na vida dos beneficiários”, sa-
lienta o professor.

BOLSA FAMÍLIA
O critério inicial para uma

pessoa ser beneficiária do Bolsa
Família é ter renda mensal fami-
liar de até R$ 218 por pessoa
(quanto a família ganha por
mês, dividido pelo número de
pessoas).

O benefício base é de R$ 600,
que pode ser aumentado em ca-
sos de haver criança e grávida na
família, por exemplo. O valor
médio do benefício está em R$
683,28. Em novembro, o progra-
ma tinha 18,65 milhões de famí-
lias e custava R$ 12,69 bilhões.

Petrobras terá projeto de transição aprovado
DENISE LUNA/AE

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, disse que o
Conselho de Administração da
estatal vai aprovar, até o final do
ano, um projeto de transição
energética "interessante, e que
não é greenwashing (sem im-
pacto efetivo)". A declaração foi
realizada em evento na Federa-
ção das Indústrias do Rio de Ja-
neiro (Firjan).

A executiva apresentou o Pla-

no de Negócios 2026-2030 da
empresa para empresários flu-
minenses, lembrando que o pla-
no se estende até 2050, quando
a companhia pretende atingir
emissões líquidas zero.

Magda também destacou os
investimentos no Estado do Rio
de Janeiro, com foco no Com-
plexo de Energias Boaventura,
em Itaboraí, que segundo ela vai
ganhar uma petroquímica "mo-
derníssima", mas também não
deu detalhes.

MAGDA CHAMBRIARD

Saques na poupança
superam depósitos 
em R$ 2,85 bilhões 

NOVEMBRO

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

As retiradas em contas de
poupança ao longo de novem-
bro de 2025 superaram em R$
2,857 bilhões o total deposita-
do. O resultado se deve à
maior quantidade de saques
(R$ 344,6 bilhões) do que de
depósitos (R$ 342,75 bilhões).    

No acumulado do ano, o
saldo se manteve negativo em
R$ 90,978 bilhões. De janeiro a
novembro, foi depositado na
caderneta de poupança um
total de R$ 3,84 trilhões e saca-
dos R$ 3,93 trilhões. 

Os números foram divulga-
dos nesta sexta-feira (5) pelo
Banco Central. 

CRÉDITO IMOBILIÁRIO
No caso dos recursos apli-

cados da caderneta em crédito
imobiliário (SBPE). os depósi-
tos em novembro ficaram em
R$ 296,6 bilhões, enquanto o

total sacado foi de R$ 297,2 bi-
lhões. 

Com isso, o saldo desse tipo
de aplicação (SBPE) foi reduzi-
do em R$ 519,4 bilhões em no-
vembro. No mesmo mês de
2024, as retiradas superaram
os depósitos em R$ 1,36 bilhão. 

No acumulado de janeiro a
dezembro de 2025, o saldo dos
recursos de poupança aplica-
dos para esse fim caiu em R$
67,46 bilhões. Foram deposi-
tados R$ 3,30 trilhões e saca-
dos R$ 3,73 trilhões. 

CRÉDITO RURAL 
Os recursos da caderneta

aplicados em crédito rural re-
gistraram em novembro depó-
sitos de R$ 45,14 bilhões. As
retiradas ficaram em R$ 47,48
bilhões – valor que supera em
R$ 2,33 bilhões o total deposi-
tado. No acumulado do ano,
as retiradas superam os depó-
sitos em R$ 23,51 bilhões. 

Ferramenta bloqueia
6.879 tentativas de
abertura de conta falsa

BANCO CENTRAL

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Na primeira semana de fun-
cionamento, o serviço BC Pro-
tege+, do Banco Central, blo-
queou 6.879 tentativas de aber-
tura de contas fraudulentas. Se-
gundo o balanço mais recente
divulgado pela instituição,
238,6 mil pessoas ativaram a
proteção, e as instituições fi-
nanceiras fizeram 5,2 milhões
de consultas ao sistema para
verificar pedidos de abertura de
contas ou inclusão de titulares.  

Os dados foram apurados até
as 16h15 desta sexta-feira. Lan-
çado na segunda-feira passada,
o BC Protege+ é um serviço gra-
tuito para reforçar a proteção de
cidadãos e empresas contra
fraudes na abertura de contas-
correntes, poupança e contas
de pagamento pré-pagas.

Ao ativar o serviço, o usuá-
rio comunica oficialmente que
não deseja abrir contas nem
ser incluído como titular ou re-
presentante em contas de ter-
ceiros. A consulta ao sistema

pelas às instituições financei-
ras é obrigatória antes da aber-
tura de qualquer conta.

O recurso funciona como
uma camada adicional de se-
gurança para prevenir fraudes
de identidade e evitar que pro-
dutos financeiros sejam con-
tratados em contas abertas ile-
galmente em nome do cidadão
ou da empresa.

Como ativar o BC Protege+
⦁ Acesse a área logada do

Meu BC com Conta gov.br
nível prata ou ouro e verifi-
cação em duas etapas habi-
litada;

⦁ Localize o serviço BC Prote-
ge+ e ative a proteção;

⦁ Colaboradores de empresas
registrados no gov.br tam-
bém podem ativar a prote-
ção em nome da organiza-
ção;

⦁ A escolha fica registrada no
sistema e é informada auto-
maticamente às instituições
financeiras quando elas con-
sultam os dados do cliente.

Alckmin: empenho 
será feito para retirar
produtos do tarifaço

EUA

EDUARDO LAGUNA/AE

O vice-presidente da Re-
pública e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, voltou a dizer que o
governo tem pressa para reti-
rar do tarifaço os produtos
que ainda pagam alíquotas
de 50% no mercado america-
no. Em almoço com empre-
sários do setor de aparelhos
eletrônicos, Alckmin disse
que o foco das negociações
está agora nos produtos da
indústria.

"Todo o empenho vai ser
feito com urgência para retirar
mais produtos dos 50% e redu-
zir essa tarifa para exportar
mais produto industrial, que
agrega valor especialmente al-
ta tecnologia", declarou Alck-
min, em discurso no almoço
da Abinee, a associação dos fa-
bricantes de aparelhos eletrô-
nicos, como tevês, celulares e
notebooks.

O vice-presidente destacou
que os Estados Unidos são um
mercado muito importante,
porque compra mais produtos
de manufatura.   



São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de dezembro de 2025

Mulher é agredida
com tacho durante
discussão com amigo 

VIOLÊNCIA

Uma mulher de 41 anos foi
agredida na rua com um tacho
durante uma discussão com um
amigo em Várzea Paulista, no
interior de São Paulo, no último
dia 29. De acordo com a Secre-
taria de Segurança Pública, ela
chegou a perder a consciência.
O homem fugiu após o crime.

O caso aconteceu na Rua
Victorino Spinucci, no bairro
Jardim Promeca. Testemunhas
relataram aos policiais militares
que a mulher e o amigo estavam
discutindo. 

A agressão foi registrada em
vídeo divulgado pela TV Tem,
afiliada da Globo. As imagens

mostram que a mulher desmaia
logo depois do impacto da
agressão. Ela chega a se levan-
tar, mas acaba caindo de novo.

A vítima foi socorrida e leva-
da para a Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) do municí-
pio. Depois, segundo a secreta-
ria, ela foi transferida para o
Hospital São Vicente, onde per-
maneceu internada.

Conforme a SSP, o caso foi
registrado como lesão corporal,
e a vítima foi informada de que
tem prazo de seis meses para
decidir se quer ou não formali-
zar uma representação criminal
contra o autor.

TRANSPORTE

Câmara aprova projeto que
inviabiliza serviço de mototáxi 
MALU MÕES/AE

A
Câmara Municipal de
São Paulo aprovou
em primeiro turno na

quinta-feira passada, projeto de
lei para regulamentar o trans-
porte de passageiros por moto-
cicletas na capital paulista. O
texto obriga a realização de cur-
so pelos mototaxistas e o uso de
placa vermelha nos veículos.
Também proíbe o serviço no
centro expandido e nas margi-
nais, além de restringi-lo em
dias de tempestades intensas.

A proposta foi aprovada por
29 votos a favor e oito contrá-
rios. O texto original do projeto
foi alterado pela Comissão de
Constituição e Justiça da Câma-
ra (CCJ). O colegiado retirou
uma taxa que teria de ser paga
pelas empresas à Prefeitura pa-
ra se credenciarem a oferecer o
serviço. 

A segunda votação da pro-
posta está marcada para esta se-
gunda-feira, quando serão ana-
lisadas pelos vereadores altera-
ções no projeto.

Desde 2023, a Prefeitura e as
empresas Uber e 99 travam uma
briga na Justiça acerca da libera-
ção do serviço na cidade. Após o
Supremo Tribunal Federal
(STF) decidir que municípios
não podem proibir o mototáxi,
as companhias de transporte
por aplicativos anunciaram o
início do serviço a partir de 11 de
dezembro.

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) determinou que a
Prefeitura regulamente o modal
até a próxima semana. O prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) ainda
tenta reverter as decisões.

DEBATE 
A Associação Brasileira de

Mobilidade e Tecnologia (Amo-
bitec) - entidade que reúne 99,
Uber, Lalamove, Buser, iFood,
Zé Delivery, Amazon, Shein, Ali-
baba, Flixbus e nocnoc - criticou

o projeto de lei. "É inconstitu-
cional, pois cria um conjunto de
restrições que, na prática, invia-
biliza a operação do serviço na
cidade de São Paulo ao impor li-
mitações ao condutor, à moto e
aos locais de uso", defende por
nota.

A entidade afirma que a pro-
posta tenta travar o serviço por
exigir credenciamento prévio de
empresas e motociclistas, sem
prazo máximo de prorrogação
de análise pela prefeitura - "o
que permite ao município não
autorizar nenhum app ou con-
dutor", alegam. "Na prática, cria
uma proibição disfarçada, já re-
jeitada pela Justiça em decisões
unânimes."

A Amobitec ainda alega que
parte das exigências - como a
placa vermelha - extrapola a
competência dos Poderes Muni-
cipais. Por exemplo, a legislação
federal específica para transpor-
te via aplicativos. "Municípios
não podem criar barreiras des-
proporcionais, nem criar regras
não previstas na legislação na-
cional."

O prefeito Ricardo Nunes
afirmou nesta quarta que, caso
não consiga proibir o serviço na
Justiça, irá sancionar a regula-
mentação. "Acredito que o STF
vai reverter essa situação e reco-
nhecerá o meu decreto que
proíbe essa atividade. Ainda te-
mos recursos na Justiça. E se,
por acaso, a gente perder, a re-
gulamentação será publicada",
disse a jornalistas.

O prefeito argumenta que as
empresas não podem iniciar o
serviço no dia 11. Segundo ele,
as companhias precisam aguar-
dar a decisão do STF. E mesmo
que a gestão perca, diz ele, terão
de atender às exigências da re-
gulamentação. "Nossa regula-
mentação prevê treinamento,
prevê a placa vermelha, prevê o
cadastramento, prevê uma série
de critérios de segurança para
proteger a vida da pessoa."

Questionadas, a 99 e a Uber
não se manifestaram. O Estadão
apurou que o plano das empre-
sas continua a ser iniciar a ope-
ração em 11 de dezembro.

O relator do projeto, vereador
Paulo Frange (MDB), da base do
prefeito, destaca que o projeto é
resultado de oito meses de tra-
balhos da subcomissão do mo-
totáxi, 17 reuniões do colegiado,
duas audiências públicas, de-
poimentos de mais de 50 espe-
cialistas, porta-vozes das em-
presas e autoridades, e um rela-
tório de 650 páginas. "Não faltou
estudo, nem tentativa de regula-
mentar. Buscamos uma solução
técnica. O mais importante é ter
legislação clara, preservando a
vida. Os mototaxistas precisam
trabalhar, precisam levar di-
nheiro para casa, mas antes dis-
so precisam chegar em casa."

Presidente da subcomissão, a
vereadora Renata Falzoni (PSB)
afirma que o projeto de lei apro-
vado pelo colegiado já cortou
excessos que impedissem a dis-
ponibilização do serviço. "O
projeto original do Paulo Frange
tinha pegadinhas, no sentido de
que a prefeitura poderia inviabi-
lizar o serviço por burocracias
ou por omissão. Tiramos todas
essas brechas, tudo que prejudi-
casse os condutores e as empre-
sas, tornamos bastante viável."

PROMESSAS
Antes da apresentação do

projeto de lei, a Uber e a 99 ha-
viam anunciado medidas que
prometem cumprir, indepen-
dentemente de regulamenta-
ção. Entre as ações, há a obriga-
toriedade de que o condutor te-
nha ao menos 21 anos e tam-
bém treinamentos presenciais
periódicos. Veja as medidas
anunciadas:
• Compartilhamento de dados

- Transferência de informa-
ções agregadas e anonimiza-
das de cada empresa ao setor
público para planejamento

de mobilidade, engenharia
viária, redução de acidentes e
campanhas de educação no
trânsito, transferindo inteli-
gência e dados para as autori-
dades, em conformidade
com a lei de proteção de da-
dos;

• Certificação de condutores -
Exigência de que os motoci-
clistas tenham idade mínima
de 21 anos, além da CNH
com EAR (Exerce Atividade
Remunerada);

• Treinamento sobre seguran-
ça - Ações contínuas de for-
mação em direção defensiva
e boas práticas para os moto-
ciclistas, além de treinamen-
tos presenciais periódicos,
em parceria com instituições
reconhecidas.

• Distribuição de equipamen-
tos - Doação de coletes refle-
tivos, segundo as empresas,
"para os condutores mais en-
gajados".

• Monitoramento e valorização
- Uso de tecnologia de detec-
ção de padrões de risco (co-
mo velocidade e freadas
bruscas) para implementar
alertas, feedbacks, conteúdo
educativo e políticas de res-
trição. Haverá também in-
centivos para reconhecer e
premiar condutores que ado-
tarem práticas seguras.
As empresas ainda destaca-

ram que motoristas que apre-
sentarem infrações graves e con-
dutas perigosas, como dirigir na
contramão, terão suas contas
desativadas. "Se o motociclista
não está respeitando as leis de
trânsito, primeiro ele passa por
um bloqueio de correção por 30
dias. Se ele não melhorar o seu
comportamento, infelizmente,
ele terá de sair da plataforma,
porque a gente não pode ter um
atendimento que infrinja as re-
gras de segurança e coloque os
usuários em risco", afirmou Irina
Frare Cezar, diretora de Rela-
ções Governamentais da 99.

Mulher arrastada por carro
é transferida de hospital 
ADRIANA VICTORINO 
E CAIO POSSATI/AE

Tainara Souza Santos, de 31
anos, que foi atropelada e arras-
tada por cerca de um quilôme-
tro na Marginal Tietê, deixou o
Hospital Municipal Vereador Jo-
sé Storopolli, onde estava inter-
nada desde o final de semana e
foi transferida para o Hospital
das Clínicas nesta quinta-feira,
4. A informação foi confirmada
pela assessoria do HC.

Ao Estadão, familiares co-
mentaram que ela reagiu ao
contato da mãe após os médicos
diminuírem a sedação. Mãe de

dois filhos, Tainara teve as per-
nas amputadas em decorrência
dos ferimentos. O suspeito do
atropelamento é Douglas Alves
da Silva, de 26 anos, que foi pre-
so no último dia 30.

Nas redes sociais, a irmã de
Tainara, Tatiana Souza Santos,
informou que a jovem permane-
ce entubada e ainda respira com
auxílio de aparelhos. Segundo
ela, a mãe Lucia Aparecida Souza
pediu para que a filha apertasse
sua mão caso estivesse ouvindo.
Tainara reagiu com um aperto.

Em seguida, Lucia perguntou
com qual shampoo a filha gosta-
ria que lavassem seu cabelo e

pediu para que Tainara sinali-
zasse a opção escolhida. A jo-
vem respondeu com outro aper-
to de mão quando a mãe citou
"shampoo para cabelos lisos".

A irmã de Tainara afirmou ain-
da que a quarta cirurgia a que a jo-
vem será submetida, para realizar
um enxerto, ainda não foi agenda-
da e não há data prevista. "Os mé-
dicos estão avaliando porque ela
perdeu muita pele", afirmou.

Douglas puxou o freio de
mão do veículo para aumentar a
força de atrito sobre o corpo e
tentar matá-la, segundo depoi-
mento de Kauan Silva Bezerra,
que estava no passageiro no mo-

ATROPELAMENTO

Mulher é esfaqueada
pelo ex-marido em
caso de feminicídio 

ZONA LESTE

Um homem de 34 anos foi
preso em flagrante por tentati-
va de feminicídio na tarde de
quinta-feira passada, na Rua
Padre Tomas Joseph, zona les-
te da capital. Este é mais um
caso envolvendo agressão
contra mulheres registrado
nos últimos dias em São Paulo.
Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública, policiais mili-
tares foram acionados para
atender a ocorrência e, no lo-
cal, foram informados que o
homem havia esfaqueado uma
mulher, também de 34 anos, e
em seguida se auto lesionou.

"A mulher foi encaminhada
ao Hospital Ermelino Mataraz-
zo, onde permanece interna-
da. O homem foi encaminha-
do ao Hospital Santa Marceli-
na de Itaim, onde permaneceu
internado sob escolta. A faca
utilizada no crime foi apreen-
dida e a perícia acionada", dis-
se a SSP. A defesa dele não foi
localizada.

O caso foi registrado como
localização/apreensão de ob-
jeto, tentativa de suicídio e
tentativa de feminicídio no 63°
Distrito Policial (Vila Jacuí).

Outros casos de tentativas
de feminicídio registrados nos
últimos dias

Nos últimos dias, a capital
paulista teve registro de dois
casos brutais. No dia 29, Tay-
nara Santos, de 31 anos, teve as
pernas amputadas após ser
atropelada e arrastada por um
quilômetro na Marginal Tietê.

Ela deixou o Hospital Muni-
cipal Vereador José Storopolli,
onde estava internada desde o
final de semana e foi transferi-
da para o Hospital das Clínicas
nesta quinta-feira  passada. O
suspeito do atropelamento é
Douglas Alves da Silva, de 26
anos, que foi preso no domin-

go, passado.
Silva puxou o freio de mão

do veículo para aumentar a
força de atrito sobre o corpo e
tentar matá-la, segundo depoi-
mento de Kauan Silva Bezerra,
que estava no passageiro no
momento do atropelamento.

Ainda na quinta-feira, a de-
fesa do atropelador pediu sigi-
lo em processo por conta de
ameaças. O pedido ainda está
sendo analisado pela Justiça.
Segundo o advogado Marcos
Leal, Silva estaria recebendo
ameaças de outros presos e de
pessoas que entram em conta-
to com ele via redes sociais.

Já na segunda-feira, 1º, Eve-
lyn de Souza Saraiva foi balea-
da pelo ex-companheiro com
duas armas na pastelaria onde
trabalhava, no Jaçanã, zona
norte de São Paulo. De acordo
com a polícia, o suspeito é Bru-
no Lopes Fernandes Barreto,
ex-companheiro da vítima. Ele
fugiu do local após efetuar os
disparos.

A Justiça aceitou o pedido de
prisão temporária e ele segue
foragido. "Diligências seguem
em andamento visando à loca-
lização do homem", afirmou a
SSP nesta sexta-feira, 5. A defe-
sa dele não foi localizada.Ou-
tros casos de agressão contra
mulheres registrados em SP.

Mulher é enforcada no
meio da rua no centro de SP.

Uma mulher foi enforcada
por um homem no meio da
Alameda Barão de Piracicaba,
nos Campos Elíseos, na região
central de São Paulo, na ma-
nhã de terça-feira, 2. O agres-
sor foi preso em flagrante.

A pasta não confirmou qual
é a relação entre a vítima e o
agressor, mas disse que a mu-
lher relatou que os dois haviam
discutido antes da agressão. 

Shopping tem espaço especial para 
autistas encontrarem o Papai Noel
ANDREZA DE OLIVEIRA/AE

Pessoas com transtorno do es-
pectro autista (TEA) podem apre-
sentar maior sensibilidade a estí-
mulos sonoros, luminosos e à
agitação dos ambientes. Pensan-
do nisso, o Butantã Shopping, na
zona oeste de São Paulo, criou
uma ação para que crianças, ado-
lescentes e adultos com a condi-
ção possam encontrar o Papai
Noel em um local calmo.

Todas as sextas-feiras, até o dia
25 de dezembro, o centro de com-
pras promoverá encontros com o

Bom Velhinho na sala de descom-
pressão, que fica localizada no pi-
so 1, ao lado do fraldário, e conta
com iluminação controlada, co-
res neutras e abafadores de ruído.
Os encontros ocorrerão das 14h
às 14h30, horário exclusivo para o
público com o transtorno.

TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA

O autismo tem vários níveis e é
caracterizado por déficits na co-
municação e na interação social,
além de padrões restritos e repe-
titivos de comportamento. Pes-

soas com autismo podem apre-
sentar hipersensibilidade auditi-
va, ou seja, reação negativa a sons
altos, e desconforto com contato
físico.

O diagnóstico é realizado por
meio de exame clínico e avalia-
ção física. De acordo com espe-
cialistas, quanto mais cedo o
diagnóstico, melhor o prognósti-
co e a evolução da condição.

"O diagnóstico é feito por
uma equipe multidisciplinar e
envolve testagens neuropsicoló-
gicas e avaliação clínica", disse o
neurologista Eduardo Jorge Cus-

tódio da Silva, do Departamento
Científico de Neurologia da So-
ciedade Brasileira de Pediatria
(SBP), em entrevista publicada
pelo Estadão.

Os primeiros sintomas costu-
mam surgir por volta dos dois
anos de idade. Nessa fase, a
criança com TEA tende a evitar
contato visual, não responder
quando é chamada e realizar mo-
vimentos repetitivos. Além disso,
isolamento, hiperfoco em assun-
tos específicos e uma rotina mui-
to rígida também podem ser si-
nais da condição.

TEA
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mento do atropelamento.
A jovem passou por três ci-

rurgias até o momento. A tercei-
ra, nesta terça-feira, 2, ocorreu
para colocar pinos de sustenta-
ção na bacia. Amigos e familia-
res de Taynara se reuniram em
frente ao hospital para uma cor-
rente de oração.

Tatiana contou ainda que o
rosto de Tainara está intacto,
apenas com alguns arranhões.
"Nada grave nem com os olhos,
boca e nariz Tudo perfeito. Sabe
as unhas que ela gosta de usar?
Estavam intactas, mas foram re-
tiradas para que ela pudesse fa-
zer a cirurgia".

A família a descreve como
uma mulher alegre, vaidosa e
independente, alguém que cui-
dava de si para se sentir bem. Ao
Estadão, Tatiana contou que se-
rá "muito difícil,  porque ela
sempre foi tão ativa, tão cheia de
vida. Ela vai precisar de muito
apoio físico e psicológico".



CRIME COM GASTIGO

STF julgará em fevereiro 
os assassinos de Marielle
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
ministro Flávio Dino,
presidente da Pri-
meira Turma do Su-

premo Tribunal Federal (STF),
marcou para fevereiro o julga-
mento sobre o assassinato da
vereadora Marielle Franco e do
motorista Anderson Gomes,
mortos a tiros de metralhadora
em março de 2018, na região
central do Rio de Janeiro.   

Foram convocadas formal-
mente três sessões para o julga-
mento do caso, a primeira está
marcada para começar às 9h de
24 de fevereiro, uma terça-feira.
No mesmo dia, à tarde, a sessão

ordinária da Primeira Turma
também foi reservada para a
análise do caso, no horário das
14h às 18h. Caso necessário,
mais uma sessão extraordinária
foi marcada para o 25 de feverei-
ro, às 9h. 

Dino marcou as datas nesta
sexta-feira, após o processo ter
sido liberado no dia anterior pe-
lo relator, ministro Alexandre de
Moraes. O julgamento ficou pa-
ra o ano que vem devido ao pe-
ríodo de recesso no Supremo,
que começa no dia 19 deste mês
e vai até 1° de fevereiro. 

São réus pela suposta parti-
cipação no crime o conselheiro
do Tribunal de Contas do Rio

de Janeiro (TCE-RJ) Domingos
Brazão, o ex-deputado federal
Chiquinho Brazão, irmão de
Domingos, o ex-chefe da Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro Rival-
do Barbosa, o major da Policia
Militar Ronald Alves de Paula e
o ex-policial militar Robson Ca-
lixto, assessor de Domingos.
Todos estão presos preventiva-
mente.

Conforme a delação premia-
da do ex-policial Ronnie Lessa,
réu confesso de realizar os dis-
paros de arma de fogo contra a
vereadora, os irmãos Brazão e
Barbosa atuaram como man-
dantes do crime.

Rivaldo Barbosa teria partici-

pado dos preparativos da execu-
ção do crime. Ronald é acusado
de realizar o monitoramento da
rotina da vereadora e repassar
as informações para o grupo.
Robson Calixto teria entregue a
arma utilizada no crime para
Lessa. 

De acordo com a investiga-
ção realizada pela Polícia Fe-
deral, o assassinato de Mariel-
le está relacionado ao posicio-
namento contrário da parla-
mentar aos interesses do gru-
po político liderado pelos ir-
mãos Brazão, que têm ligação
com questões fundiárias em
áreas controladas por milícias
no Rio.

GM realiza operação especial e prende
7 por venda de cartões de transporte

A Guarda Municipal realizou
uma operação especial para coi-
bir a comercialização ilegal de
créditos do cartão de transporte
RioCard nesta semana. Nos últi-
mos cinco dias, resultou na pri-
são de sete pessoas. Os detidos
foram conduzidos para a 4ª DP
(Avenida Presidente Vargas) e
para a 17ª DP (São Cristóvão).
Todos vão responder pelo crime
de estelionato conforme o Arti-

go 171 do Código Penal.
As prisões foram efetuadas

no Centro do Rio e as equipes
apreenderam 148 cartões Rio-
Card e R$ 1.799,00. Celulares,
carregadores e uma máquina de
cartão de crédito também foram
levados para a delegacia.

De acordo com comandante
da Guarda Municipal, inspe-
tor-geral Itaharassi Bomfim Ju-
nior, falou da importância da

operação.
“A Guarda Municipal do Rio

está realizando uma série de
operações que visam coibir a
venda ilegal de credito de cartões
de transporte. Essa operação tem
o objetivo de identificar e pren-
der criminosos que prejudicam o
sistema de transporte e a popula-
ção da cidade do Rio de Janeiro -,
concluiu o comandante.

A operação da GM-Rio foi

realizada após um trabalho de
investigação e contou com a
participação de operadores de
drone, que acompanharam toda
a movimentação da atividade
ilegal. 

As ações foram realizadas na
Rua Equador, próximo à Rodo-
viária Novo Rio, nas Avenidas
Francisco Bicalho, Presidente
Vargas e Avenida Brasil, altura
do Into.

RIOCARD

Votação na Alerj que analisaria
prisão de Rodrigo Bacellar é adiada
ADRIANA VICTORINO/AE

Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Assembleia Le-
gislativa do Rio adiou para esta
segunda-feira, às 11h, a reunião
que analisará a decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que determinou a prisão do pre-
sidente da Casa, Rodrigo Bacel-
lar (União Brasil). A Alerj não
explicou o motivo da alteração.

A mudança foi comunicada
nesta sexta-feira, após a convo-
cação inicial, marcada para às
15h. Bacellar foi preso na quar-
ta-feira passada, suspeito de va-
zar informações da Operação
Zargun, deflagrada em setem-
bro e que levou à prisão do en-
tão deputado TH Joias.

No dia da prisão, a Polícia Fe-
deral encontrou R$ 90 mil em es-
pécie no carro do parlamentar.

As investigações da PF apontam
que o presidente da Alerj busca-
va manter vínculos com o Co-
mando Vermelho (CV) em troca
dos "milhões de votos" das re-
giões dominadas pela facção.

A corporação cumpriu um
mandado de prisão preventiva,
oito de busca e apreensão e um de
intimação para medidas cautela-
res diversas, todos expedidos pelo
STF. TH Joias foi preso em 3 de se-

tembro por tráfico de drogas, cor-
rupção e lavagem de dinheiro.

Ele é acusado de negociar ar-
mas, fuzis e equipamentos anti-
drones com o Comando Verme-
lho e de usar seu mandato para
favorecer a facção. Para o minis-
tro Alexandre de Moraes, Bacel-
lar teve conhecimento prévio da
Operação Zargun e orientou TH
Joias a retirar possíveis provas
que seriam apreendidas.

CCJ
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

2º Domingo
do Advento

“Convertei-vos, porque o Reino dos céus está próximo”
(Mt 3,2)

Celebramos neste domingo o segundo domingo do
Tempo do Advento. Estamos na metade deste tem-

po litúrgico; hoje acenderemos a segunda vela da coroa
do Advento, significando que o Senhor está mais próxi-
mo de nós. Conforme o Advento vai avançando, perce-
bemos a luz do Senhor se aproximando, e a luz vai ven-
cendo as trevas.

O tempo do Advento é curto e, quando menos espe-
ramos, chega o Natal. Preparemos a nossa casa para
acolher Jesus, montando o nosso presépio, a nossa co-
roa do Advento e os enfeites natalinos. Preparemo-nos
também por meio da Novena de Natal, da oração e da
vigilância, aguardando o Senhor que virá.

As leituras desta semana ainda trazem um caráter
mais apocalíptico, ou seja, fazem referência à segunda
vinda de Cristo. Mais adiante as leituras se voltam mais
para a primeira vinda de Jesus, que celebramos no Na-
tal. O Evangelho deste domingo nos apresenta João Ba-
tista, personagem marcante do Advento. João é o pre-
cursor: aquele que prepara o caminho para a chegada
do Messias. Ele é a voz que clama no deserto, batiza
com água, enquanto anuncia aquele que virá batizar
com o Espírito Santo. O batismo de João era um batis-
mo de conversão, preparando as pessoas para acolher o
Messias e o Reino de Deus que Jesus anunciaria.

O Senhor deseja vir ao nosso encontro neste tempo
do Advento. Precisamos limpar o nosso coração para
recebê-lo; por isso somos convidados, durante este pe-
ríodo, a procurar o sacramento da reconciliação. Tam-
bém devemos preparar a nossa casa, eliminando toda
sujeira, semeando a paz, o amor e a concórdia. Além
disso, somos convidados a realizar a Novena de Natal.

Durante este tempo somos chamados a ser como João
Batista, anunciando que o Senhor está próximo. Nos dias
de hoje, mais do que nunca, é necessário proclamar o
amor de Deus. A mudança começa em nós mesmos, e
então somos enviados a evangelizar os outros. Prepare-
mo-nos para acolher o Senhor que virá, colocando em
prática o que o Advento nos pede: “Vigiai e orai”.

A primeira leitura da Missa deste domingo é do pro-
feta Isaías (Is 11, 1-10). Nela, o profeta prevê tempos de
paz para Israel e afirma que da haste do tronco de Jessé
surgirá um rebento — o Messias — que nascerá para
trazer a paz. O Espírito do Senhor repousará sobre Ele, e
Ele anunciará a justiça que vem de Deus. Chegará o dia
em que todos os povos acorrerão à raiz de Jessé, que se
erguerá como sinal entre as nações, assim como Moisés
ergueu a serpente de bronze no deserto. A cruz de Cris-
to será o sinal de salvação para todos, elevada acima
das montanhas. A cruz não é sinal de derrota, mas de
vitória e de aliança eterna.

O salmo responsorial é o 71 (72). Seu refrão, “Nos
seus dias a justiça florirá e grande paz há de haver eter-
namente”, responde diretamente à primeira leitura e
está em sintonia com a profecia de Isaías. O Messias vi-
rá para selar uma nova e eterna aliança entre Deus e a
humanidade e instaurar a paz entre todos os povos. Ele
é aquele que todos esperavam, para cumprir as pro-
messas de Deus.

A segunda leitura é da Carta de São Paulo aos Roma-
nos (Rm 15, 4-9). Paulo exorta a comunidade a manter-
se unida, conforme ensinou Jesus. Deve haver paz e
concórdia entre os membros da comunidade, pois o
mundo já vive guerras e perseguições, e entre os cris-
tãos não deve ser assim. A comunidade deveria acolher
com misericórdia inclusive os pagãos recém-converti-
dos. Além disso, ainda enfrentavam a perseguição do
Império Romano; muitos eram presos e mortos por sua
fé. Por isso, Paulo insiste que, entre eles, tudo deve ser
diferente.

O Evangelho deste segundo domingo do Advento é
de Mateus (Mt 3, 1-12). Mateus nos apresenta João Ba-
tista, primo de Jesus, filho de Zacarias e Isabel. Após o
anúncio do anjo, Maria foi ao encontro de Isabel e per-
maneceu com ela três meses, até o nascimento de João.
Ele recebe o título de “Batista” por batizar nas águas do
rio Jordão. Pregava um batismo de conversão para o
perdão dos pecados, preparando as pessoas para a vin-
da de Jesus, que batizaria com o Espírito Santo.

João Batista, como vimos, é o precursor: aquele que
prepara o caminho para a chegada do Messias. Ele vivia
no deserto e nas montanhas, e de lá vinha para batizar
no Jordão. O deserto é o lugar do silêncio, propício ao
diálogo com Deus; e a montanha é o lugar privilegiado
do encontro com Ele. A chegada do Messias ilumina as
trevas, aplainando desertos e endireitando caminhos
tortuosos — por isso fazia sentido que João vivesse ali.

Muitos pensavam que João fosse o Messias, mas ele
mesmo afirmava que não era, e que não era digno de
desamarrar as sandálias daquele que viria. Por fim,
João batiza o próprio autor do Batismo, Jesus Cristo.
Depois disso, continua sua missão, sempre lembrando:
era necessário que ele diminuísse, para que Cristo cres-
cesse e anunciasse plenamente o Reino de Deus.

Celebremos com alegria este segundo domingo do
Advento, na expectativa da chegada do Senhor. Que a
luz de Cristo nos alcance, nos ilumine e nos impulsione
a anunciar com coragem a Palavra de Deus, a exemplo
de João Batista. Ensinem às pessoas o verdadeiro senti-
do do Natal, que não é apenas Papai Noel e presentes,
mas a chegada do nosso maior presente: o Messias, Fi-
lho de Deus.

Estejamos atentos aos sinais dos tempos e recorde-
mos o convite de Jesus: “Orai e vigiai, pois não sabeis o
dia nem a hora”.

Prefeitura leva o ‘Comunidade 
de Responsa’ para Manguinhos 

A Subprefeitura dos Grandes
Complexos, em parceria com a
Comlurb, realizou na sexta-feira
passada, o programa ‘Comuni-
dade de Responsa’ em Mangui-
nhos, na Zona Norte do Rio. A
ação integrada de limpeza espe-
cial aconteceu em ruas, becos e
vielas da região.

De acordo com a subprefeita,
Marlí Peçanha, a iniciativa  visa
melhorar as condições de vida
na comunidade, atingida pelas
fortes chuvas da última sexta-
feira, dia 28.

“Estamos trabalhando de for-
ma contínua, atuando para a re-
cuperação do território e a reto-
mada da rotina dos moradores.
Mas é fundamental que todos se
conscientizem sobre a importân-
cia do descarte correto do lixo,
evitando, assim, a contaminação
do meio ambiente, a proliferação
de doenças e a ocorrência de no-
vos alagamentos”,, destaca.

Logo após o temporal, a
Comlurb recolheu 84 toneladas
de resíduos e bens inservíveis
em Manguinhos. A Secretaria de
Assistência Social atendeu as fa-
mílias impactadas pela chuva e
a Secretaria de Conservação fez

a manutenção viária, com reca-
peamento asfáltico das ruas
mais afetadas, além de demolir
um prédio de quatro andares
com risco de queda. O imóvel já
havia sido interditado pela De-
fesa Civil e estava desocupado.
A Fundação Rio-Águas também
iniciou o trabalho de dragagem
do Rio Faria-Timbó para facili-
tar o escoamento da água.

De acordo com o presidente
da Comlurb, Jorge Arraes,140
garis reforçaram a limpeza da
comunidade, com os serviços de
varrição, capina, corte de mato
com equipamento mecanizado,
limpeza de ralos e remoção de
resíduos.

“As equipes também realiza-
ram a limpeza hidráulica com
água de reuso e sabão. Nossos

técnicos fazem um levantamen-
to dos serviços extras necessá-
rios e eles são incluídos nessas
ações”,, explica.

Durante a operação, foram
utilizados três caminhões pipa
d´água para lavagem das vias,
sete caminhões compactadores
e basculantes, uma pá carrega-
deira e vinte roçadeiras, além de
duas vans motobombas, equi-
padas com ferramentas para fa-
cilitar o trabalho das equipes e
otimizar o tempo.

O Comunidade de Responsa
aconteceu em sete áreas de
Manguinhos: Conjunto Ex-
Combatentes, Vila Turismo,
PAC, Coreia, Comunidade Agrí-
cola/CH, Parque João
Goulart/Favelinha e Vila São Pe-
dro, onde vivem cerca de 54 mil
pessoas. O planejamento da
ação foi realizado em conjunto
com moradores e lideranças lo-
cais. Em agosto deste ano, a
Subprefeitura dos Grandes
Complexos e a Comlurb realiza-
ram uma operação similar nas
comunidades Mandela 1/Em-
bratel, Mandela 2 e Varginha, lo-
calizadas também no Complexo
de Manguinhos.

PROGRAMA
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Nunes Marques
derruba decisão que
afastou governador

TOCANTINS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Nunes Marques,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), derrubou nesta sexta-
feira  a decisão que afastou o
governador do Tocantins,
Wanderley Barbosa, do cargo.
Com a decisão, o político po-
derá retornar ao cargo.  

Barbosa foi  afastado do
cargo em setembro deste
ano por meio de uma decisão
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). O governador foi al-
vo da segunda fase Operação
Fames-19, que apura desvios
de recursos públicos destina-
dos ao enfrentamento da
pandemia no estado, entre
2020 e 2021.

Na decisão, o ministro acei-

tou pedido de habeas corpus
feito pela defesa de Wanderley
Barbosa.

Para Nunes Marques, o
afastamento cautelar do cargo
representa “intervenção ex-
cessiva” no governo estadual.

“Penso que a manutenção
da medida constitui, no pre-
sente caso, intervenção exces-
siva na esfera política e admi-
nistrativa do estado do Tocan-
tins, sem que a autoridade po-
licial tivesse demonstrado a
ocorrência de risco efetivo e
atual à ordem pública ou à
persecução penal”, decidiu.

Na decisão, o ministro tam-
bém solicitou uma data para o
julgamento virtual de sua limi-
nar pela Segunda Turma da
Corte.

NEGÓCIO DE FAMÍLIA

Bolsonaro escolhe Flávio
para disputar a Presidência 
GUILHERME CAETANO E
ROSEANN KENNEDY/AE

O
senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) (foto)
anunciou nesta sexta-

feira, que seu pai, Jair Bolsonaro
(PL), confirmou que ele será o
candidato a presidente do grupo
em 2026. "É com grande respon-
sabilidade que confirmo a deci-
são da maior liderança política e
moral do Brasil, Jair Messias Bol-
sonaro, de me conferir a missão
de dar continuidade ao nosso
projeto de nação", escreveu Flá-
vio em uma publicação no X.

Antes de falar publicamente
sobre o assunto, o senador avi-
sou ao Partido Liberal e ao go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), sobre
a decisão de Bolsonaro.

A informação foi antecipada
pelo site Metrópoles. O Esta-
dão confirmou que o senador
conversou com Tarcísio nesta
semana para tratar do assunto.
O presidente nacional da sigla,
Valdemar Costa Neto, disse es-
tar a par da articulação.

"Flávio me disse que o nosso
capitão ratificou sua candidatura.
Bolsonaro falou, está falado. Es-
tamos juntos", afirmou Valde-
mar.

Na publicação nas redes so-
ciais, o filho "01" do ex-presi-
dente disse que o País vive dias
difíceis e que não pode se con-
formar em vê-lo caminhar para
tempos de instabilidade, inse-
gurança e desânimo.

Ele também afirmou que não
ficará de braços cruzados vendo
a democracia sucumbir. Bolso-
naro está preso na Superinten-
dência Regional da Polícia Fe-
deral em Brasília desde 25 de
novembro, cumprindo a pena
de 27 anos e três meses de prisão
por tentativa de golpe de Estado.

"Eu me coloco diante de
Deus e diante do Brasil para
cumprir essa missão. E sei que
Ele irá à frente, abrindo portas,
derrubando muralhas e guiando
cada passo dessa jornada", con-
cluiu Flávio.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), tem autorizado visi-

tas periódicas ao ex-presidente,
especialmente de sua família.
Na terça-feira, Flávio esteve com
o pai, mas não mencionou qual-
quer conversa sobre candidatu-
ra à Presidência da República.

Membros da cúpula do PL di-
zem ver a informação com res-
salvas, e que acreditam se tratar
de um balão de ensaio para tan-
to inflar quanto testar o nome de
Flávio a nível nacional. A esco-
lha definitiva, para alguns, será
tomada mais adiante.

Uma pessoa ligada à ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro (PL) rechaça a escolha de Flá-
vio e diz que Bolsonaro não teria
tomado tal decisão sem consul-
tar a esposa. E questiona a razão
de o ex-presidente "não ter con-
fidenciado para a Michelle, mas
para outra pessoa, sem falar pa-
ra a esposa, ainda mais depois
do ocorrido na última semana".

A informação surge dias após
um racha entre Michelle e os fi-
lhos Flávio, o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e o
vereador Carlos Bolsonaro (PL-
RJ). O estopim da briga pública
foi uma crítica da ex-primeira-
dama à articulação feita pelo PL
cearense, chefiado pelo deputa-
do federal André Fernandes, pa-

ra apoiar o ex-presidenciável Ci-
ro Gomes na disputa contra o PL
pelo governo do Estado.

Os três filhos saíram em defe-
sa de Fernandes, alegando que a
articulação teve aval de Bolso-
naro, e Flávio chamou a postura
da madrasta de "arrogante e au-
toritária". Após a visita ao pai na
segunda-feira, o senador disse
ter pedido desculpas a Michelle.

No dia seguinte, o PL fez uma
reunião de emergência para co-
locar panos quentes na crise, e o
acordo com Ciro foi suspenso
por tempo indeterminado - o
que foi lido por alguns como vi-
tória parcial de Michelle sobre
os enteados.

A crise pública que teve a for-
mação de alianças eleitorais co-
mo pivô aconteceu uma semana
depois de o bolsonarismo cerrar
fileiras, numa reunião a portas
fechadas em 24 de novembro,
para defender um alinhamento
de discurso em defesa de Bolso-
naro, que havia acabado de ser
preso preventivamente.

Em seu discurso na ocasião,
Michelle criticou os correligio-
nários que atacam os colegas
nas redes sociais, afirmou que a
"roupa suja" deve ser lavada em
casa, e pediu maior alinhamen-

to em torno de Bolsonaro. O que
foi debatido naquele encontro,
entretanto, veio a ruir com a ex-
posição das divergências feita
em Fortaleza.

Já Flávio foi ungido o porta-
voz oficial do pai. Sem Eduardo,
autoexilado nos Estados Unidos,
e mais próximo do ex-presiden-
te do que o outro irmão Carlos,
que mora no Rio de Janeiro, o
senador ocupa um espaço privi-
legiado, com mandato, holofo-
tes e acesso à PF para trazer e le-
var informações do mundo ex-
terno.

A decisão do PL de dar o pos-
to de tamanha influência a Flá-
vio contrasta com a avaliação
que o irmão Eduardo faz do po-
der de todos os membros da fa-
mília de representar a voz do ex-
presidente.

"Enquanto durar a prisão do
Bolsonaro, sempre vai haver es-
sa confusão de quem fala por
ele, quem fala, quem não fala.
Tanto o Flávio como o Carlos, a
Michelle, são próximos do meu
pai e vão ter acesso a ele. Eu
acho importante que sigam ten-
do essa proximidade pelo ponto
de vista principalmente emocio-
nal", declarou Eduardo em en-
trevista ao Estadão.

Polícia cumpre mandado de busca 
e apreensão contra Thiago Schutz
ADRIANA VICTORINO/AE

A Polícia Civil cumpriu nesta
sexta-feira, um mandado de busca
e apreensão na casa do influencia-
dor Thiago da Cruz Schoba, de 37
anos, conhecido como Thiago
Schutz, ou "Calvo da Campari".
Ele é investigado por agressão e
tentativa de forçar relação sexual
contra a ex-namorada.

No local, agentes da Delegacia
de Defesa da Mulher (DDM) de
Salto, no interior de São Paulo,
apreenderam um celular, um no-
tebook e objetos pessoais da víti-
ma. Segundo a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP), Schutz foi in-
timado a prestar novo depoimen-
to, e o inquérito segue em anda-

mento para o completo esclareci-
mento dos fatos. Procurada
pelo Estadão, a defesa do influen-
ciador não respondeu.

A ação ocorre quase uma se-
mana após Schutz ter sido preso
em flagrante na madrugada do úl-
timo dia 29 de novembro, tam-
bém em Salto. Na ocasião, a Polí-
cia Militar foi acionada na noite de
sexta-feira, 28, para atender a uma
ocorrência de violência doméstica
na Rua Floriano Peixoto. A vítima,
de 30 anos, foi encontrada com le-
sões perto da residência e relatou
ter sido agredida pelo companhei-
ro. O influenciador foi detido ain-
da no bairro.

Schutz e a mulher foram enca-
minhados ao hospital municipal,

onde passaram por atendimento
médico e exame de corpo de deli-
to, e depois levados à Delegacia de
Itu para prestar depoimento. O ca-
so foi registrado como violência
doméstica e lesão corporal. Após
audiência de custódia, o influen-
ciador foi liberado e deverá cum-
prir medidas protetivas previstas
na Lei Maria da Penha.

Na terça-feira passada, Schutz
se manifestou publicamente em
sua conta no X. Ele negou que te-
nha tentado estuprar a namora-
da, mas admitiu ter agredido a
mulher, alegando que houve
agressões mútuas e que teria agi-
do em defesa própria.Influencia-
dor já havia sido denunciado por
violência.

A nova investigação ocorre
quase dois anos depois de Schutz,
então à frente do perfil "Manual
Red Pill Brasil", ter sido denuncia-
do pelo Ministério Público de São
Paulo por violência psicológica
contra mulheres. Em fevereiro de
2023, Schutz viralizou com vídeos
em que exemplificava situações
de suposta "manipulação femini-
na", o que gerou ampla repercus-
são negativa. Após ser alvo de sáti-
ras, como o vídeo da atriz e humo-
rista Lívia La Gatto ironizando dis-
cursos misóginos, o influenciador
teria reagido com a frase "proces-
so ou bala", segundo o MP. Ele
também teria enviado mensagens
com ameaças à influenciadora
Bruna Volpim.

CALVO DA CAMPARI

Por unanimidade, STF
condena 5 PMs do DF
a 16 anos de prisão 

8 DE JANEIRO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Por unanimidade, a Primei-
ra Turma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu nes-
ta sexta-feira condenar cinco
ex-integrantes da cúpula da
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral a 16 anos de prisão por
omissão na contenção dos atos
golpistas de 8 de janeiro de
2023. Cabe recurso contra a
decisão, e as penas não serão
executadas imediatamente.  

Pelo placar de 4 votos a 0, os
ministros decidiram condenar
Fábio Augusto Vieira, ex-co-
mandante-geral, Klepter Rosa
Gonçalves, ex-subcomandan-
te-geral, além dos coronéis Jor-
ge Eduardo Barreto Naime,
Paulo José Ferreira de Sousa e
Marcelo Casimiro Vasconcelos.

O colegiado absolveu o ma-
jor Flávio Silvestre de Alencar e
o tenente Rafael Pereira Mar-
tins por falta de provas.

Os votos foram proferidos
pelos ministros Alexandre de
Moraes, relator, Flávio Dino,
Crist iano Zanin e  Cármen
Lúcia.

O voto condutor do caso foi

proferido pelo relator. Alexan-
dre de Moraes entendeu que
os réus tiveram condutas
omissas durante os atos gol-
pistas e cometeram os crimes
de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, golpe
de Estado, dano qualificado e
deterioração do patrimônio
tombado.

O relator apontou, em seu
voto, "o arbítrio, a violência e a
quebra dos princípios republi-
canos, como se verificou com
os atos criminosos perpetra-
dos por multidões que invadi-
ram os prédios dos Três Pode-
res em 8 de janeiro de 2023, fa-
cilitados pela omissão dolosa
de autoridades responsáveis
pela segurança institucional".

DEFESAS
Durante a tramitação dos

processos, as defesas dos acu-
sados questionaram a realiza-
ção do julgamento pelo STF e
afirmaram que os acusados
não têm foro privilegiado. Os
advogados também alegaram
cerceamento de defesa por fal-
ta de acesso total à documen-
tação do processo.

Caiado diz que mantém
pré-candidatura mesmo
com anúncio de Flávio 

DISPUTA ELEITORAL

PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União) (foto),
disse nesta sexta-feira, que
mantém a pré-candidatura a
presidente em 2026. A mani-
festação do goiano ocorre após
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) anunciar que seu pai,
Jair Bolsonaro (PL), o escolheu
para representar o bolsonaris-
mo na eleição presidencial do
ano que vem.

"É uma decisão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, junta-
mente com sua família, e cabe
a todos nós respeitá-la. Ele tem
o direito de buscar viabilizar a
candidatura do senador Flávio
Bolsonaro", disse Caiado, por
meio de nota divulgada pela
assessoria de imprensa.

"Da minha parte, sigo pré-
candidato a presidente e estou
convicto de que no próximo
ano vamos tirar o PT do poder
e devolver o Brasil aos brasilei-
ros", completou o governador.

TSE encerra teste público de
segurança das urnas eletrônicas

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) encerrou nesta sexta-feira
o teste público de segurança das
urnas eletrônicas que serão usa-
das nas eleições presidenciais
de 2026. O procedimento, reali-
zado desde 2009, tem o objetivo
de dar transparência ao proces-

so eleitoral.  
Os testes começaram na últi-

ma segunda-feira e foram reali-
zados por especialistas em tec-
nologia da informação que se
inscreveram para participar do
evento.

Os participantes realizaram

testes de segurança nos equipa-
mentos da urna eletrônica, in-
cluindo os componentes que fa-
zem o registro do voto do eleitor,
a transmissão dos votos e o códi-
go-fonte do sistema. 

De acordo com o TSE, os es-
pecialistas não encontraram

inconsistências relevantes e
garantiram que a segurança do
sistema de votação continua
íntegra.

O primeiro turno das eleições
de 2026 será realizado no dia 4
de outubro. O segundo turno es-
tá previsto para 25 de outubro.

ELEIÇÕES 2026
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Petrobras anuncia
entrega do 1º SAF
produzido no Brasil

AVIAÇÃO

O volume inicial, de 3 mil
metros cúbicos (m³), do cha-
mado combustível sustentável
de aviação (SAF), o primeiro
produzido integralmente no
Brasil, foi comercializado com
distribuidoras que atuam no
Aeroporto Internacional Tom
Jobim, no Rio de Janeiro. A
quantidade equivale a cerca
de um dia de consumo total
dos aeroportos do estado. O
anúncio foi feito nesta sexta-
feira pela Petrobras.  

O SAF pode substituir o
querosene de aviação tradi-
cional sem ajustes nas aerona-
ves nem na infraestrutura de
abastecimento, o que permite
sua adoção imediata pelo se-
tor. Segundo a estatal, a solu-
ção pode ser um dos cami-
nhos mais rápidos para redu-
zir emissões de poluentes da
aviação global.

O combustível sustentável
é produzido por coprocessa-
mento no parque de refino da
Petrobras, informou a presi-
dente da estatal. Para Magda
Chambriard, essa é uma solu-
ção que contribui para o cum-
primento das metas de des-
carbonização do setor aéreo,
destacando a iniciativa como
estratégica.

“É um produto competiti-
vo, que atende a rigorosos pa-
drões internacionais da avia-
ção. Estamos oferecendo ao
mercado nacional a possibili-
dade de atender às demandas
globais”, acrescentou a presi-
dente da Petrobras.

INTERNACIONAIS
A partir de 2027, compa-

nhias aéreas brasileiras deve-
rão usar SAF em voos interna-

cionais, conforme as regras do
programa Corsia, da Organi-
zação da Aviação Civil Inter-
nacional (Icao). Nos voos do-
mésticos, o uso será progressi-
vamente exigido pela Lei do
Combustível do Futuro.

O SAF lançado pela compa-
nhia tem certificação ISCC-
Corsia, que confere o selo de
sustentabilidade e rastreabili-
dade. O combustível utiliza
um percentual de matéria-pri-
ma vegetal, como óleo técnico
de milho (TCO) ou óleo de so-
ja, processado junto ao quero-
sene de base fóssil.

Segundo a Petrobras, a par-
cela renovável pode reduzir as
emissões líquidas de CO2 em
até 87%. Apesar da origem di-
versa, o produto final é quimi-
camente idêntico ao querose-
ne convencional em termos de
segurança operacional, garan-
te a estatal.

As primeiras remessas fo-
ram produzidas na Refinaria
Duque de Caxias (Reduc), na
Baixada Fluminense, certifica-
da para produção e comercia-
lização do SAF. A Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP)
autoriza a Reduc a incorporar
até 1,2% de matéria-prima re-
novável na rota atual de co-
processamento.

A Petrobras planeja expan-
dir a produção: a Refinaria
Henrique Lage (Revap), em
São José dos Campos, em São
Paulo, já realizou testes, e a
Refinaria de Paulínia (Re-
plan), também em São Paulo,
e a Refinaria Gabriel Passos
(Regap), em Minas Gerais, de-
vem iniciar atividades comer-
ciais em 2026.

SEM MÁGOAS

Alcolumbre agradece a Lula
por ajuda ao Norte e ao NE
NAOMI MATSUI/AE

O
presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre
(União-AP) (foto), fez

nesta sexta-feira, um aceno polí-
tico e agradeceu o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
durante evento no Amapá. A de-
claração ocorreu em meio a uma
tensão entre os dois e dias de-
pois de Alcolumbre criticar Lula.

"Os meus agradecimentos ao
presidente Lula pela sensibili-
dade, pelo compromisso e pelo
espírito público, muito especial-
mente com todos os brasileiros,
mas de maneira muito carinho-
sa com o Norte e com o Nordes-
te do Brasil que vive um abismo
gigantesco do ponto de vista so-
cial e humano", afirmou Alco-
lumbre durante evento de inau-
guração do primeiro centro de
radioterapia no Amapá.

O evento contava com a pre-
sença do ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, a quem Alco-
lumbre "encarregou" de levar a
mensagem a Lula. "Padilha, a sua
presença aqui é a presença do
governo federal, do Estado brasi-
leiro, que nunca nos faltou ao po-

vo do Amapá. A sua presença
aqui é a presença do presidente
da República ajudando o nosso
Amapá", declarou o senador.

Alcolumbre repetiu nesta se-
mana, em sessão do Senado,
que tem sofrido ataques e ofen-

sas de outros Poderes e citou
que ajudou o governo Lula a
aprovar projetos como a PEC da
Transição. As críticas se intensi-
ficaram após Lula escolher o ad-
vogado-geral da União, Jorge
Messias, para uma vaga no Su-

premo Tribunal Federal, em vez
de Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Nas últimas semanas, houve
a expectativa de que Lula se en-
contraria com Alcolumbre para
tentar reconstruir a relação, mas
a conversa ainda não ocorreu.

Defesa indica posse de lancha e mais imóveis 
AGUIRRE TALENTO/AE

A defesa do empresário Antô-
nio Carlos Camilo Antunes, o
"Careca do INSS", informou ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
que possui uma lancha no valor
de R$ 2,2 milhões e salas comer-
ciais que ainda não foram alvo do
bloqueio de bens determinado
pelo ministro André Mendonça.

Esses itens ainda estavam em
processo de transferência para

seu nome. A intenção da defesa é
entregar para o cumprimento do
bloqueio todos os bens que o
empresário possui e que a Polícia
Federal ainda não localizou, com
o objetivo de tentar demonstrar
que não pretende ocultar seu pa-
trimônio das autoridades.

O Careca do INSS está preso
desde setembro por ordem do
ministro André Mendonça, sob
suspeita de operar um esquema
de desvios de aposentadorias do

Instituto Nacional de Seguridade
Social. O ministro também já de-
terminou bloqueios de bens su-
periores a R$ 390 milhões nas
operações já deflagradas do caso.

A lancha informada por sua
defesa fica em Brasília.

"Requer-se a juntada dos do-
cumentos que comprovem as
diligências para a transferência
da lancha Cloud, perante a Ma-
rinha do Brasil, para o nome do
peticionário, para que essa Su-

prema Corte, em caso de inte-
resse, determine o bloqueio so-
bre o bem, também de forma a
não restar dúvidas quanto à ine-
xistência de qualquer tentativa
de ocultação ou dilapidação de
patrimônio", escreveu a advoga-
da Danyelle Galvão na petição.

A defesa também informou a
aquisição de cinco salas comer-
ciais em São Paulo, mas que ain-
da estavam em processo de re-
gistro no cartório. 

CARECA DO INSS

STF retoma julgamento sobre benefício
a vítimas de violência doméstica
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) retomou nesta sexta-feira
o julgamento virtual que vai de-
cidir se mulheres vítimas de vio-
lência doméstica podem rece-
ber benefícios do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS)
durante o período de afasta-
mento do trabalho.   

O julgamento do caso come-
çou no dia 8 de agosto, mas foi
suspenso por um pedido de vis-
ta feito pelo ministro Nunes
Marques.

Ao votar nesta sexta-feira so-
bre a questão, o ministro for-
mou placar de 9 votos a 0 para

confirmar o voto do relator, mi-
nistro Flávio Dino, a favor do pa-
gamento dos benefícios.

Além de Dino, votaram no
mesmo sentido os ministros
Alexandre de Moraes, Cristiano
Zanin, Cármen Lúcia, Luiz Fux,
Dias Toffoli, Edson Fachin e An-
dré Mendonça.

A votação eletrônica vai até
sexta-feira. Falta o voto do mi-
nistro Gilmar Mendes.

ENTENDA
A Lei Maria da Penha definiu

que a Justiça deve assegurar à
mulher em situação de violência
doméstica a manutenção do
vínculo empregatício por seis

meses. A medida vale para casos
em que é necessário o afasta-
mento do local de trabalho.

No entendimento de Flávio
Dino, a manutenção do vínculo
trabalhista envolve a proteção
das mulheres, incluindo a ma-
nutenção da renda. 

Dessa forma, segundo o mi-
nistro, a mulher tem direito a
um benefício previdenciário ou
assistencial, conforme o vínculo
com a seguridade social. 

SEGURADA DO INSS 
No caso de mulheres que são

seguradas do Regime Geral de
Previdência Social, como em-
pregada, contribuinte indivi-

dual, facultativa ou segurada es-
pecial, Dino entendeu que os
primeiros 15 dias de remunera-
ção pelo afastamento será de
responsabilidade do emprega-
dor. O período restante fica sob
a responsabilidade do INSS.

Para quem não tem relação
de emprego, mas contribui para
o INSS, o benefício deverá ser
pago integralmente pelo órgão.

Não segurada – Dino enten-
deu que as mulheres que não
são seguradas do INSS deverão
receber o Benefício de Prestação
Continuada (BPC). Nesse caso,
a Justiça deverá comprovar que
a mulher não tem outros meios
para manter a renda. 

MULHERES VÍTIMAS

Professor da USP teve
de deixar os EUA após
atirar perto de sinagoga

HARVARD

MALU MÕES/AE

Carlos Portugal Gouvêa, ad-
vogado brasileiro e professor
visitante em Harvard, teve de
deixar os Estados Unidos após
ter disparado chumbinho per-
to de uma sinagoga em Brook-
line (Massachusetts) em outu-
bro. Após determinação do
Serviço de Imigração e Alfân-
dega dos Estados Unidos (ICE,
na sigla em inglês), Gouvêa
chegou ao Brasil na quinta-fei-
ra passada.

O Departamento de Segu-
rança Interna dos EUA afir-
mou que o visto temporário
de Gouvêa foi revogado em 16
de outubro após "um inciden-
te de tiroteio antissemita".
Gouvêa alega que estava ca-
çando ratos.

Na quarta-feira passada, o
Departamento de Segurança
Interna dos Estados Unidos
anunciou a prisão do professor
pelo ICE. A defesa de Gouvêa
afirma que não houve prisão,
mas apenas averiguação do ser-

viço de Imigração, que exigiu a
saída dele dos Estados Unidos -
de forma voluntária ou via de-
portação. Ele aceitou deixar o
país de forma voluntária.

Formado em Direito pela
USP em 2001, Carlos Pagano
Botana Portugal Gouvêa foi
um dos fundadores do Institu-
to Sou da Paz (1997) e sócio
fundador da Conectas Direitos
Humanos (2002-2003) Em
2008, concluiu doutorado em
Direito pela Universidade de
Harvard.

Em 2018, foi pesquisador vi-
sitante na Yale Law School e na
Wharton Business School da
University of Pennsylvania,
ambas nos Estados Unidos.
Desde 2022, é professor asso-
ciado de Direito na USP. Neste
ano, assumiu como professor
visitante em Harvard.

Gouvêa também é sócio-
fundador do escritório PGLaw
e fundado do Instituto de Di-
reito Global, think tank dedi-
cado às pesquisas sobre justiça
social e ambiental.

Nota
PARAGUAI APREENDE MAIOR CARGA DE MACONHA
DE SUA HISTÓRIA NA FRONTEIRA COM O BRASIL

Forças de segurança do Paraguai interceptaram um comboio que
transportava toneladas de maconha em direção ao Brasil na
quarta-feira passada. A ação, que recebeu o nome de Umbral,
terminou com a maior apreensão de maconha já registrada no
país. De acordo com o ministro paraguaio Jalil Rachid o total
exato apreendido chegou a 88.991 quilos, carga que alcançaria no
mercado brasileiro o valor de U$13,3 milhões, cerca de R$70
milhões. A operação aconteceu em uma estrada da região de Salto
del Guaíra, próxima ao Paraná, por onde a droga seguiria antes de
cruzar a fronteira.  Além do entorpecente, 19 veículos foram
apreendidos, entre eles caminhões-tratores, um caminhão e
caminhonetes. Cinco pessoas foram detidas e um suspeito foi
morto durante a ação, segundo informou a Secretaria Nacional
Antidrogas (Senad) do Paraguai. Os veículos e a carga foram
transportados para a Base Regional da Senad em Salto del Guairá,
onde foram realizados a análise e pesagem da maconha. 

Dirceu diz em evento do PT que 
País viverá momento revolucionário
GABRIEL DE SOUSA/AE

O ex-ministro da Casa Civil Jo-
sé Dirceu (PT) afirmou nesta sex-
ta-feira, que tem a "intuição" de
que o Brasil vai viver um "mo-
mento revolucionário", ao listar
benefícios para a sociedade co-
mo a isenção do Imposto de Ren-
da para os mais pobres Dirceu
coordena um dos grupos que irão
formular o programa da campa-
nha do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) à reeleição.

"Eu tenho a intuição de que o
Brasil vai viver um momento re-
volucionário. A questão é saber

se estamos à altura desse mo-
mento, nós vamos ser capazes,
nesse Congresso, de dotar o nos-
so partido de um estatuto e uma
organização para enfrentar o de-
safio. O desafio é o risco de guer-
ra", disse Dirceu durante evento
do PT nesta noite, ao se referir à
consciência política de brasilei-
ros que, segundo ele, passaram a
ter consciência de classe graças a
medidas como a reforma tribu-
tária, a isenção de quem ganha
até R$ 5 mil do Imposto de Ren-
da e a possibilidade da redução
da jornada de trabalho.

O diretório nacional do PT se

reuniu em Brasília nesta sexta
para discutir as eleições de 2026
e a construção do programa de
governo de Lula. Em um mani-
festo publicado pelo partido, a
sigla afirma que os brasileiros
sofrem os efeitos da "crise do ca-
pitalismo", defendeu uma dis-
cussão "sem medo" sobre os
obstáculos da segurança públi-
ca e elencou a redução da escala
de trabalho como o principal
objetivo de um eventual gover-
no Lula 4

Durante a reunião, o presi-
dente do PT, Edinho Silva, afir-
mou que os petistas vão realizar

debates até abril de 2026 para
traçar estratégias que visem à
reeleição de Lula. Não houve ci-
tação sobre a escolha do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) co-
mo o candidato bolsonarista
que irá enfrentar o presidente
no ano que vem.

No encontro, o presidente da
Fundação Perseu Abramo, Pau-
lo Okamotto, anunciou que es-
tará deixando o comando do
think tank petista. Ainda não foi
definido quem irá substituir
Okamotto na função, estratégica
para a formação do projeto do
PT para 2026.

ISENÇAO DE IR
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Venezuela intercepta
aeronave ‘hostil’ na
fronteira com Colômbia

ESPAÇO AÉREO

EUROPA PRESS

As forças armadas venezue-
lanas interceptaram nesta sex-
ta-feira uma aeronave descrita
como "hostil" no estado de
Apure, perto da fronteira com
a Colômbia, depois que ela
não cumpriu o protocolo esta-
belecido pela lei venezuelana.

O chefe do Comando Estra-
tégico Operacional das Forças
Armadas Nacionais Bolivaria-
nas (CEOFANB), Domingo
Hernández Lárez, disse que os
sistemas de radar de alerta
precoce detectaram "um vetor
em movimento entrando no
país pelo leste do estado de
Bolívar".

A aeronave, que não "emitia
um código de identificação" e
tinha seu sistema de radiofre-
quência desligado, além de
não ter apresentado um plano
de voo, estava indo para o oes-
te, de acordo com uma decla-
ração publicada por Hernán-
dez na rede social Instagram.

As autoridades mobiliza-
ram um total de três caças F-
16 para interceptar a aerona-
ve, que era branca e não tinha

número de registro visível, e
causar seu "pouso forçado" no
município de Pedro Camejo,
localizado no estado de Apure.

"A Venezuela é uma terra
de paz, liberdade e democra-
cia, de lei e justiça, onde o trá-
fico de drogas é combatido
diariamente e de frente. Nós
não produzimos, não proces-
samos nem consumimos, e
muito menos seremos uma
plataforma para o narcoterro-
rismo transnacional", acres-
centou na declaração.

De acordo com os números
fornecidos pelas autoridades
venezuelanas, um total de 419
aeronaves foram intercepta-
das desde que a Lei de Contro-
le para a Defesa Integral do Es-
paço Aéreo Venezuelano foi
promulgada em 2013. Da mes-
ma forma, pelo menos 28 fo-
ram imobilizadas em 2025.

Isso ocorre em meio a uma
escalada em relação ao bom-
bardeio de navios no Caribe e
no Pacífico contra supostos
traficantes de drogas pelos
EUA, que ameaçou começar a
atacar alvos dentro da Vene-
zuela.

MEU QUINTAL

Em recado à China, EUA
alertam que são donos da AL
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
governo dos Estados
Unidos (EUA) publi-
cou, nesta sexta-feira,

a Estratégia Nacional de Segu-
rança do país anunciando a rea-
firmação da Doutrina Monroe
com a “proeminência” de Was-
hington sobre todo o Hemisfério
Ocidental, o que inclui as Améri-
cas do Sul, Central e do Norte.  

“Após anos de negligência, os
Estados Unidos reafirmarão e
farão cumprir a Doutrina Mon-
roe para restaurar a proeminên-
cia americana no Hemisfério
Ocidental e proteger nossa pá-
tria e nosso acesso a regiões-
chave em toda a região”, diz
o documento da Casa Branca.

Para o professor de relações
internacionais do Ibmec São
Paulo, Alexandre Pires, a nova
política é um recado à China e
uma resposta à crescente in-
fluência econômica de Pequim
na região. O documento publi-
cado nesta sexta-feira deve nor-
tear a política externa dos EUA
no governo de Donald Trump.

“Negaremos a concorrentes
de fora do Hemisfério a capaci-
dade de posicionar forças ou ou-
tras capacidades ameaçadoras,
ou de possuir ou controlar ati-
vos estrategicamente vitais em
nosso Hemisfério”, completou o
governo Trump.

DOUTRINA MONROE
Criada em 1823, quando os

EUA despontavam como nova
potência mundial, a Doutrina
Monroe afirma que a “América é
para os americanos” e serviu, à
época, para desafiar às potên-
cias europeias na influência
econômica, militar e cultural na
América Latina.

No documento publicado, o
governo dos EUA diz que aplica-
rá um “Corolário Trump” à
Doutrina Monroe, em uma es-
pécie de releitura do projeto ini-
cial do século 19 que expandiu a
influência dos EUA por todo o
continente.  

Entre os objetivos da nova
política, estaria o de “estabele-
cer ou expandir o acesso em lo-
cais de importância estratégica”
e “fazer todo o possível para ex-
pulsar as empresas estrangeiras
que constroem infraestrutura na
região”.

RECADO À CHINA
O professor Alexandre Pires

aponta que todo o esforço dos
EUA está em enfraquecer a pre-
sença da China na América Lati-
na, sendo Pequim o destinatário
da mensagem publicada nesta
sexta-feira.

“É o movimento que já esta-
mos vendo de os EUA retoma-
rem o controle do Canal do Pa-
namá de modo indireto, fazen-
do o Panamá abrir mão de con-
tratos de terminais com a China.
Tem a mobilização militar nun-
ca vista no Caribe para pressio-
nar a Venezuela, que é um forte
aliado da Rússia e da China,
além das pressões sobre a Dina-
marca com relação à Groenlân-
dia”, afirmou à 

Agência Brasil. O documento
da Casa Branca afirma que os
EUA vão se concentrar em
“aliar-se” e “expandir-se” na re-
gião.

“Recompensaremos e incen-
tivaremos os governos, partidos
políticos e movimentos da re-
gião que estejam amplamente
alinhados com nossos princí-
pios e estratégia. Mas não deve-
mos ignorar governos com pers-
pectivas diferentes, com os
quais, ainda assim, comparti-
lhamos interesses e que dese-
jam trabalhar conosco”, afirma
o governo Trump.

A Casa Branca diz que “con-
correntes” de fora do Hemisfé-
rio têm feito “incursões” no con-
tinente que prejudicam a eco-
nomia dos EUA. “Permitir essas
incursões sem uma reação séria
é outro grande erro estratégico
americano das últimas déca-
das”, afirma a publicação.

A Casa Branca acrescenta
ainda que as alianças dos EUA
com países da região devem “es-
tar condicionados à redução
gradual da influência externa
adversária”.

O professor do Imbec SP Ale-
xandre Pires destacou que essa
política externa tende a limitar a
soberania de todos os países da
região ao dificultar acordos com
potências de fora do hemisfério.

"Ou seja, se um acordo do Pe-
ru ou do Chile com a China para
fornecimento de minerais afetar
os interesses dos norte-america-
nos, o país deveria negociar com
os Estados Unidos também. Ca-
so contrário, os EUA fariam al-

gum tipo de interferência, com
tarifas, alguma coisa geopolíti-
ca, geoeconômica e, no limite,
militar”, afirmou.

EMPRESAS 
O documento que norteia a

política externa dos EUA para
América Latina acrescenta que
os funcionários de Estado em
embaixadas devem trabalhar
para favorecer as empresas dos
EUA.

“Proteger com sucesso o nos-
so hemisfério também exige
uma colaboração mais estreita
entre o governo dos EUA e o se-
tor privado americano. Todo
funcionário do governo ameri-
cano que interage com esses
países deve entender que parte
de seu trabalho é ajudar as em-
presas americanas a competir e
prosperar”, diz o documento
publicado.

A Casa Branca orienta ainda
que os acordos com países da
região, em especial com aqueles
que mais dependem dos EUA,
“e, portanto, sobre os quais te-
mos maior influência, devem
ser contratos de fornecimento
exclusivo para nossas empre-
sas”.

Os Estados Unidos dizem
ainda que vão priorizar a diplo-
macia comercial utilizando tari-
fas e acordos comerciais recí-
procos.

“E mesmo priorizando a di-
plomacia comercial, trabalhare-
mos para fortalecer nossas par-
cerias de segurança — desde a
venda de armas até o comparti-
lhamento de informações e
exercícios conjuntos”, comple-
tou a Casa Branca

O governo e o Clã do Golfo
concordam em Doha em criar
três zonas de localização tempo-
rária para os combatentes.

Delegações do governo co-
lombiano e do grupo criminoso
Clan del Golfo, também conhe-
cido como Exército Gaitanista
da Colômbia, concordaram nes-
ta sexta-feira em uma reunião
realizada em Doha, capital do
Catar, em criar três zonas tem-
porárias para a "localização pro-
gressiva" de combatentes a par-
tir de março.

Especificamente, as partes
concordaram em transferir
combatentes do Clã do Golfo
para as cidades de Belén de Baji-

rá e Unguía, localizadas no de-
partamento colombiano de
Chocó, bem como para a cidade
de Tierralta, no departamento
de Córdoba.

O documento - assinado pelo
negociador-chefe do governo,
Álvaro Jiménez Millán, e pelo
representante do Clã do Golfo,
Luis Armando Pérez - prevê a
"suspensão", para os combaten-
tes deslocados, "da execução de
mandados de prisão, bem como
daqueles para fins de extradi-
ção".

As partes também concorda-
ram em realizar "ações humani-
tárias" concretas para determi-
nar "as condições de saúde dos
membros do grupo armado em
centros penitenciários dentro e
fora do país", de acordo com um
comunicado da Presidência da
Colômbia.

No âmbito do que foi acorda-
do na sexta-feira sob os auspí-
cios de um grupo de cinco paí-
ses mediadores formado por
Catar, Espanha, Noruega e Suí-
ça, as partes estenderam o plano
piloto para a substituição de cul-
tivos ilícitos a outros dez muni-
cípios localizados nos departa-
mentos de Córdoba, Antioquia e
Bolívar.

Isso ocorre depois que as par-
tes chegaram a uma série de
compromissos em setembro que
contemplavam essas ações de
substituição de cultivos em pelo
menos cinco localidades onde
opera o maior cartel de drogas
do país latino-americano.

"O acompanhamento, o mo-
nitoramento e a verificação dos
compromissos serão de respon-
sabilidade da Missão de Apoio
ao Processo de Paz na Colômbia
da Organização dos Estados
Americanos (MAPP/OEA)", dis-
se ele.

No texto assinado em Doha,
tanto a delegação de negociação
do governo colombiano quanto
o representante do Clã do Golfo
expressaram sua gratidão ao go-
verno do Catar e aos países me-
diadores, incluindo a Espanha.

"Conclamamos a sociedade
colombiana a reafirmar a cons-
trução da paz como um objetivo
comum aos interesses de todos
os colombianos, independente-
mente de ideologia, credo ou
posição política", diz o docu-
mento.

Parlamento aprova
pacote de pensões após
rebelião em partido 

ALEMANHA

O Parlamento da Alemanha
aprovou, nesta sexta-feira, um
pacote de reforma da previ-
dência que havia provocado
uma rebelião no partido do
chanceler Friedrich Merz, evi-
tando uma crise para o gover-
no após 7 primeiros meses tur-
bulentos no poder

Os deputados da Câmara
Baixa votaram por 318 a 224 a
favor do pacote, que inclui
uma medida para manter o ní-
vel das pensões estatais em
48% dos salários médios até
2031. Houve 53 abstenções.

Um grupo de 18 jovens par-
lamentares do bloco de cen-
tro-direita de Merz - número
maior que a própria maioria
parlamentar da coalizão - vi-
nha se opondo há semanas a
uma cláusula que prevê que,
após 2031, o nível das aposen-
tadorias seria ligeiramente su-
perior ao estabelecido pela le-
gislação atual. Eles argumen-
tavam que isso poderia custar
até 15 bilhões de euros por
ano, trazendo prejuízos aos
mais jovens.

A minoria da coalizão de
Merz, os social-democratas de
centro-esquerda, foram firmes
na defesa da aprovação do pa-
cote sem alterações. Merz
apoiou essa posição. A medida
de manutenção do valor das

pensões faz parte de um paco-
te que também contempla mu-
danças defendidas pelo bloco
conservador de Merz, incluin-
do um incentivo fiscal que fa-
cilitaria aos aposentados con-
tinuar trabalhando.

Para tentar apaziguar os
dissidentes, os líderes da coali-
zão ressaltaram que uma co-
missão deverá apresentar pro-
postas para uma reforma mais
ampla do sistema previdenciá-
rio até meados de 2026, à me-
dida que a Alemanha enfrenta
o desafio do envelhecimento
da população.

"Este não é o fim da nossa
política de aposentadorias,
mas apenas o começo", disse
Merz após a votação.

Desejando demonstrar con-
trole sobre a maioria parla-
mentar do governo, Merz pres-
sionou pela aprovação por
maioria absoluta dos 630 de-
putados da Casa, algo que não
era estritamente necessário. O
resultado desta sexta-feira o
poupou do constrangimento
de ver as medidas aprovadas
apenas graças as abstenções
do partido de oposição de es-
querda. No fim, sete deputa-
dos de seu próprio bloco vota-
ram contra, dois se abstiveram
e um não votou. 

Nota
PUTIN DIZ QUE RÚSSIA ESTÁ PRONTA PARA MANTER
EMBARQUES ININTERRUPTOS DE PETRÓLEO PARA ÍNDIA

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, afirmou que Moscou está
pronta para manter embarques ininterruptos de petróleo para
Índia a despeito de sanções impostas pelo governo americano.
Em entrevista coletiva ao lado do premiê indiano Narendra Modi
durante sua visita ao país nesta sexta-feira, Putin disse que
Moscou é um fornecedor confiável de petróleo e gás. O líder
russo afirmou que diversos acordos foram assinados com o
intuito de fortalecer a relação com a Índia. Modi, por sua vez,
disse que discutiu vários temas com Putin e que os dois líderes
concordaram com um programa de cooperação econômica para
expandir o comércio até 2030. A visita de Putin ocorre à luz de
pressões dos Estados Unidos para que a Índia revise sua parceria
de décadas com Moscou e pare de comprar petróleo russo. O
governo americano também tem buscado apoio para seu acordo
de paz na Ucrânia. Em seu discurso de abertura antes das
negociações da cúpula, Putin disse ter informado Modi sobre a
guerra na Ucrânia e os esforços de paz liderados pelos EUA. Ele
agradeceu a Modi pela atenção dada à guerra e pelos "esforços
direcionados à resolução da situação", ao mesmo tempo em que
elogiou os laços da Rússia com a Índia como históricos e
profundos. O líder russo afirmou que os dois países fizeram
progressos significativos nos últimos anos, com o crescimento de
suas economias levando à expansão da cooperação em
tecnologia, aviação, espaço e inteligência artificial. 

Leão XIV: Sexo, monogamia e
regras para veneração a Maria

Os últimos meses do papado
de Leão XIV (foto) foram marca-
dos por mudanças nos rumos da
Igreja Católica em assuntos es-
pecíficos e polêmicos. O mais
recente foi sobre o papel da rela-
ção sexual dentro do casamen-
to. O tema consta em documen-
to assinado pelo Dicastério para
a Doutrina da Fé e aprovado pe-
lo papa Leão XIV, e aponta que o
papel da sexualidade não é ape-
nas para gerar filhos, mas forta-
lecer os vínculos.

O documento também afir-
ma que a esterilidade não inva-
lida a vida conjugal, nem res-
tringe a vida sexual e defende a
monogamia. Em "Uma só car-
ne, elogio à monogamia", o tex-
to define o matrimônio como
uma "união exclusiva e perten-
cimento recíproco". "Todo ma-
trimônio autêntico é uma uni-
dade composta por dois indiví-
duos, que exige uma relação tão
íntima e totalizante que não po-
de ser compartilhada com ou-
tros."

Dividido em sete capítulos,
além das conclusões, o decreto
aponta que o casamento não é
uma limitação ou posse, "mas a
possibilidade de um amor que
se abre ao eterno". Segundo o
Vaticano, o tema foi abordado

por conta do contexto global de
desenvolvimento do poder tec-
nológico, que leva o homem a
pensar-se como "criatura sem li-
mites" e do crescimento do "po-
liamor" no Ocidente.

Outro assunto que rendeu
repercussão mundial foi a ins-
trução dada pelo papa aos cató-
licos para não se referirem a
Maria como "corredentora". Se-
gundo o decreto, publicado no
início de novembro, a Igreja re-
conhece que Maria "cooperou"
na obra redentora de Cristo,
mas não atuou como uma me-
diadora.

"Levando em consideração a
necessidade de explicar o papel
subordinado de Maria a Cristo
na obra da Redenção, é sempre
inoportuno o uso do título de
Corredentora para definir a coo-
peração de Maria", diz o texto. O
decreto aponta que o título de
"corredentora" carrega um risco
de "obscurecer a única media-
ção salvífica de Cristo", poden-
do causar "confusão e desequilí-
brio na harmonia das verdades
da fé cristã". "Não há salvação
em nenhum outro, pois não há
debaixo do céu qualquer outro
nome, dado aos homens, que
nos possa salvar", acrescenta o
texto. 
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